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EDITORIAL

E objeto de nosso : e m a , nesta edição, algumas fr a ­

ses proferidas pelo Pe. Jorge Polman durante o Con gr e ss o de Monte 

videu, realizado em fins do ano passado. Como se trata de ur cis- 

curso iituito amplo, que enfoca muitas coisas importantes, iremo< 

apenas reescrever abaixo, trechos dessa bri l ha nt e explanação. C r e ­

mos que as coisas importantes deven ser 1 <d*s e m M d n s ,  poi< de­

las sempre tiramos novas lições.

No inicio ele diz: “Qual é a d i f e r e n ç a  Je cficion. 

dos i s o l a d o s  e unia v o t i e d a d e  a s t r o n ô m i c a ?  Nao é tudo j m e s m a  co*. 

sa? Pondo, no e n t a n t o ,  os dois gr u p o s  nos ove tos oe uma b a l a n ç a  ve­

m os que o p r i m e i r o ,  o de a d i c i o n a d o s  I s o ^ d o s ,  p e r d e  n n tuoo de 

uma s o c i e d a d e ,  como um m o n t e  dc a r g i l a  solta r o n t r a  um t i j o l o  l>i:n 

c o z i d o . "

Mais adiante ele 8 firirü : '*0 aficionflco isoled^ pude 

conseguir pouca coisa por si mesmo. Mesmo que t e n ha dinheiro bes 

tante para fazer ou comprar um instrumento e adquiri** livros c mí» 

nuals enc língua es t rangei ra . cie continua pr cc is ar do c o muita in­

formação. ..

í como e diferente cm nssoci oç ões l lel.is se reunen 

... o incentivo de várias pessoas en busca de um n *., objetivo- t 

que uma não pode. muitas conseguem en conjunto, e de;ois, cr.de a l ­

guém não pode comprar um instrumento. na assoc i <* çãc t e te» £ 

mente vários a sua disposição.*’ Mais adiante continua :“E não sub'*- 

limemos o ades tramento superior numa associ aç ão»  :r.: .n aprende

dc outro, onde todos terão chance de adquitii hat i 1 io:»dcs e conlii 

cimcntos em muito menor tempo do que sozinhos e i s o l a J u s . ”

Por enquanto, vamos some?:le snalitar v abs or ver  u 

ensinamentos acima pois, infelizmente, muitos cf^c *i r. dos {d ma dc

rts) ainda persistem em perc orr er  sozinhos os ‘cchinhus da 'rirons 

rn a ".
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C O M U N I C A D O S  DA D I R E T O k . *

RE C E B I M E N T O  DOS BOLETINS: In fo rm am os que, na e v e n t u a l i d a d e  de 

q ua lqu er at ras o na p u b l i c a ç ã o  do I n f o r m a t i v o  A s t r o n ô m i c o ,  os asso 

ciados da União B r as il ei ra  de A s tr on om ia  d e v e r ã o  r e c e b e r  o mesmo 

por via aérea.

NOVAS A N U I D A D E S : A  p a rt ir  de 19 de Se t e m b r o  de 19 83 c o m e ç e n  a viço 

rar os novos preços das a n u i d a d e s  da UBA, a saber: Individual:

CrS 2.500,00, As so ci aç ão : CrS 7.50 0, 00,  Sõcios nu Exterior: US 7. 

Esperamos contar com a c o m p r e e n s ã o  de todos. A e l e v a ç ã o  dos pre 

ços visa tão so me nte  po de r c o n t i n u a r  se rv in do  os as s o c i a d o s  da me 

lhor forma possível, e i n c l us iv e p r o c u r a r  m e l h o r a r  este atend roen 

to.

ENCONTROS: Em Julho e A g o s t o  a c o n t e c e r a m  dois e n c o n t r o s  de A s t r ô ­

nomos arr.ddores do Brasil: o 1139 En con tr o de A s t r o n o m i a  do Nordes 

te (III9 EANE), e o 119 E n c o n t r o  S u l - R i o g r a n d e n s c  de A s tr on om ia  

(119 ESRA). Leia no pr óx im o b o l e t i m  a co be rt ur a co mp le ta  de a m ­

bos os eventos.

ERROS f.’0 O l TI MO  BOLETIM: A e d iç ão  de J u •h o / A g „ s t  do In fo rm at iv o 

As tr on ômi co continha, i n f e li zm en te , um e l e v a d o  r ú me ro  de erros, 

tornando infactTvel a p u b l i c a ç ã o  de u .• errata ct^p le ta.  Este pro 

blena contudo, jã esta c o n s i d e r : v e l m e n t e  sanado neste número, e 

não devera oc or re r no va me nt e. .Não o b s t an te , c ; , d" s alguns erros 

que nos p a re ce m mais graves. Er rat as pa rc ia is , n* es pa ço de a l g u ­

mas Comissões também poden ser encor.tr. s, infornaisos

aqueles que d e s e j a r e m  obt e r a errata com.; 1 e t 3 ca última etí.ção, 

que nos e s c r e v a m  sol ici ta nd o- a.
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REFORMAS NO INFORMATIVO: A partir deste numero, o Informativo As 

tronòmico esta circulando com algumas reformas, quais sejam novas 

capas, gentilmente elaboradas nas gráficas da Empresa Jornalística 

Caldas Júnior, tradicional empresa porto-alegrense , e novos logo­

tipos para todas as comissões da UBA, elaborados por Marcelo Fcr 

nanJes de Oliveira, de Campinas, SP. Todos os logotipos são, per 

si sõ, explicativos, exceto talvez o do Clube Messicr. Este consta 

de todos os objetos incluídos no catálogo do célebre astrônomo 

francês, representados por pontos, de acordo com suas posições 

reais no céu. Note-se as duas grandes conrentrações que cor re s po n­

dem às regiões de Sagittarius e Coma Berenices,

OBSERVEMOS 0 SOL! (II)

JEAN NICGIIN!

OBS. DO CAPRICÓRNIO (SP)

Contrariamente da maioria dos demais campos obscm; 

vacionai.,, exceção feita talvez aquele das oc.ultaç.' r. de estrelas 

pela lua, dos eclipses dos satélites de Júpiter, ot.* do observação 

das estrelas "variáveis” , a pequena abertura õptiu: não se revela 

obstáculo intransponível quando empregada no posicionamento . das 

manchas e agrjpamentos solares. Pretendemos, rio "Capricórnio", d i ­

namizar ao máximo esse setor observaciona 1 que se afigura de g r a n ­

de importância. Para tanto, decidiu-se corscruir um verdadeiro "Pa 

vilhão Solar" (tendo-se adaptado ao antigo "r ol1 -or f" do eq ua to ­

rial de SOO mm, que será instalado no "Pavilhão BETA", sob cúpula 

de 5 m de diâmetro) onde o astro do dia ver-se-ã patrulhado atr'- 

vés de um dispositivo clássico por e x c e l ê n c i a , e característico
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dos o b s e r v a t ó r i o s  solare s: um Ç e l o st at o.  E n c o n t r a m o - n o s  a t u a l m e n t e  

oc u p a d o s  com a m o n t a g e m  do a b r i g o  que pr o t e g e r a ,  q u a n d o  não u t i l i ­

zado, esse  c e l o s t a t o ,  d i s p o s i t i v o  que d o ta do  de dois es pe lh os p l a ­

nos, e r e s p e c t i v o s  m o v i m e n t o s  de a c o m p a n h a m e n t o ,  c o n t r o l a d o s  e l e ­

tr ic am en te , perm ite  di r i g i r  a luz do Sol para o sistema ó p t i c o  for 

m a d o r  da im ag em final do as tr o, o que o c or re ra  d e n t r o  do ci ta do 

“ P a v i l h ã o  Solar" que lhe fica p r óx im o,  cêrca de 2 metr os , e e x a t a ­

m e n t e  d i s p o s t o  sobre a m e r i d i a n a  No rt e-S ul do local.

Vamos d e c i d i r  sobre a o b je ti va  a ser ut il i z a d a  nessa  

d i s p o s i ç ã o  (pos su ímo s duas, ou m e s m o  três delas, uma de 150 mm. f/ 

12, outra de 135 mm, f/15 e uma te rc ei ra de 80 mm, f/21 aprox.). Fj_ 

cou d e c i d i d o  que o p r o c e s s o  e m p r e g a r a  um r e fr at or  hor iz o nt al  (como 

se sabe ha a d i s p o s i ç ã o  v e r t i c a l ,  ou de "torre s o la r" ),  onde q u a l ­

quer uma das ob je t i v a s  ci ta da s p o de rã  p r e e n c h e r  i m p o r t a n t e  papel. 

Um pain el , c o l o c a d o  â d i s t â n c i a  c o n v e n i e n t e ,  p e r m i t i r a  re c e b e r  uma 

i m ag em  cujas di me n s õ e s  po d e r ã o  ser va ri á v e i s  (atê cêrca de 1 me t r o  

de d i â m e t r o ! )  mas que para o fim p r o p o s t o  devera ser da o r d e m  de 

250 mm, como p r e s c r i t o  pelo S I D C ( S u n s p o t  Index Data C e nt er ),  do 

O b s . Real da Délgic a, hoje a testa do p r og ra ma  de p a t r u 1h a m e n t o  so 

lar ate bem pouco tempo aos c u i d ad os  do Obs. Fcd. de Z u r i c h ,S u f ç a .

Esse painel, que p r o v a v e l m e n t e  serã tra nspa ren te , a 

fim de f o r n e c e r  as co nd iç õe s p r o p o r e i o n a d a s  pela o b s e r v a ç ã o  dire  

ta, v e ^ - s e - â  a s s o c i a d o  a um sist ema  móvel de c o o r d e n a d a s  que, como  

sa be mo s,  v a r i a m  di ari am ent e. Assim, o p o s i c i o n a m e n t o  das m a n c h a s  

e a g r u p a m e n t o s ,  sua id en t i f i c a ç ã o ,  suas v a r i a ç õ e s  m o r f o l ó g i c a s  , 

suas t r a n s f o r m a ç õ e s , sua e v o l u ç ã o  enfim, pod e rã o ser a c o m p a n h a d a s  

do pe r t o  pelo  o p e r ad or  que passara a ter, m e r c ê  de co nd i ç õ e s  a l t a ­

m e n t e  f a v o r á v e i s  para sua o b s e r v a ç ã o ,  e l e m e n t o s  tais que a c u m u l a ­

dos dia após dia, mesc> após me se s, ou m e s m o  anos, se rã o de orderr. 

a f o r n e c e r  su bs íd io s imvort ant es  para o p r o b l e m a  dd v a r i a ç ã o  de 

la ti t u d e s  r e v e l a d o  pelas manc ha s solares. Com  re l a ç ã o  às co nd i ç õ e s  

f a v o r á v e i s  acima ac enadas, cu mpr e sa li e n t a r  que, de fato; est a s sc 

m o s t r a m  s u p e r i o r e s  àquelas que c a r a c t e r i z j .i a o h s e r v a ç à o  c o m u m  

hes t a ul t i m a ,  o angulo hor á ri o do Sol var.an dc n ícApo, o b ri ga  o 

o b s e r v a d o -  a a c o m p a n h a r  o astro através de sua f t ietõria a t r a v é s  

do céu. Ora, sabemos que esta, nao raro por do tipo do i n s ­

t r u m e n t o  ou m e s m o  da c o n t a g e m  u t il iz ad o,  utn o - o o b s f r ^ d o r  a ado
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tar posições extremamente cansativas ou que pelo menos complicam 

a orientação da imagem solar. Uma coisa é observar o Sol a Leste 

e outra já descambando para o poente..!

Na citada disposição ora em construção no "Cap ri­

córnio", a hera d i 2er similar a grande maioria das "estações so la­

res", o Sol permanece fixo sobre o painel de projeção graças ao io 

qo de dois espelhos que constituem o celostato. Um sistena de con­

trole da imagem, elêtrice para o 19 espelho (acionado l razão de 

1 volta a cada 48 horas) e mecânico para o segundo, que lhe fica 

quase que perpendicular, permite controlar essa imagem que, assim, 

permanece praticamente estática numa mesma direção. Quarto ao fa­

to do 19 espelho ser acionado com uma velocidade de 1 rotaçao em 

48 horas isto é explicado pela necessidade da imagem que reflete 

ser projetada para o 29 espelho que, salvo pequenas oscilações N-S 

e L-0 {comandadas mecanicamente, como vimos) é fixo, estando situa 

do próximo do 19 espelho, quase que a cavaleiro mas sem projetar 

sombra sobre ele. E, aliás, por tal razao cue o 19 esoelho 5 colo- 

caoo sobre um sistema movei que se desloca sobre trilhos, um se- 

tor no sentido L-0 e, no conjunto, no sentido N-S. Este ultimo des 

locamento é, aliãs, indispensável já que através do ano, com o des 

locamento aparente do Sol pare o Norte e para o Sul da ecliptica, 

o ingulc de incidência dos raios solares tende * el terar-se dentro 

d limites abarcados pelos dois espelhos. Rep a r‘.-sc que no celoste 

to, cujo significativo, de origem latina, quer tíizc-- "céu parado" 

(celum staat). empregam-se como vimos dois espeHo.-.

Resultados idênticos ou comparáveis poden ser alcança- 

dr ̂  con- i> único espelho nas, nesse caso, não occrre a compensação 

d c. rotação da esfera celeste, o que õ propcrcion io pelo celosta- 

to. Alias, foi com esse intuito que resolvemos optar por tal d*-s 

• r i ç ã o ,  ■'Igo na is trabalhosa, necan canentc falando. Nas missões 

v :* • '» h observaçao de eclipses totais de Scl , cone o tempo do fe 

• no A, nn m.’. xino, da ordem de 7 a 8 r *; i. . • o •>, "nícc- espelho 

i ’-s*a-se admi r avelwcitte bem para a ffnaiioade. serdo, acre-

_ \ »i. r • >• '. ■; (e isso já deveria ter o f nã muito!) ;>a-

t que »< ssos ópticos voltassen sua habi 1 i • ide • a -rnstruçae 

; oq ns e s p ?! nos plenos que permi ti riar , óc :n*?ira, a cons 

r‘> rc-quni.o’ postos solares algo m i s  efis • •• Associado^

• relógio (rio esso dut . ft. - m i r i r  - re-

. * i . un uni  r o  e ' ; . ; hr p !  ;•r '■ - ? r -  • uir. r e r . d i m e n -

D igitalizado por NEOA-JBS
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to fiais e f i c i e n t e  por parte de um m o d e s t o  refrator, daí pra fren 

te co lo c a d o  h o r i z o n t a l m e n t e .  Claro, a q u e s t ã o  do mat e ri al , da mate 

ria prima cora que c o n s t r u i r  esses es pe lh os  planos poderia ser ob je 

to de c o m p o r t a m e n t o  que poderia, pelo menos em prin cíp io , a f et ar  a 

im ag em final. E n t r e t a n t o ,  co mo as d i m e ns õe s desses espelhos planos 

p o d e r i a m  ser l i m i ta da s a uns poucos c e n t í m et ro s,  a 1 0 0 mm por a s ­

sim dizer, a pouca e s p e ss ur a de nossa matéria-priraa pa ssaria p r o ­

v a v e l m e n t e  a ser o b j e t o  de men o r import ânc ia.  E v id en te me nt e,  a f i ­

gura de um e s p e l h o  plano e, hã que convir, del ic ada  e que precisa 

ser mui t o bem rea li z ad a.  Que st ão de pratica, de ex pe riê nci a. A o b ­

se rv aç ão  do Sol e, vo lt am os  a af irm ã -l o,  a l t a me nt e c o m p e n s a d o r a .

Deve haver uma guinada de 1809 nes s e setor, 

por sinal algo m a r g i n a l i z a d o  em se tr at an do  de campo de observa.- 

ção. Afora o fato (algo de pr im e n t e ,  c o n v en ha mo s)  de haver poucos 

o b s e r v a d o r e s  so lar es no Brasil, c o n s t a t a - s e  que todos, sem e x c e ­

ção, u t i l i z a m  um si st ema  li mi ta do  em suas pe rs p e c t i v a s .  Embora a 

u t i l i z a ç ã o  de um c e lo st at o,  ou como vimos de um único es pe lho  p l a ­

no (h el io st at o,  s i d e r o s t a t o )  exija nais espaço e tenha li mi ta çõ es 

(a principal diz re s p e i t o  a i n a c e s s i b i l i d a d e  do põlo, o que, para 

o Sol, não tem a me nor  im po rt ân ci a)  a f a ci li da de  de o b s e r v a ç ã o  (ía 

mos diz e r a c o m o d i d a d e  que deveria c a r a c t e r 'zar * ín dol e do b r a s i ­

le ir o! .. .) d e ve ri a pe sa r nais e f e t i v a m e n t e  na es co lha  dc um instru 

n e n t o  algo e s p e c i a l i z a d o ,  é verdade, rr.as cujo r e n d i m e n t o  f  de m u i ­

to su pe ri or  a q ue le  p r o p o r c i o n a d o  pelas m o n t ag en s tradicional*. E s ­

per am os v o lt ar  a c o m e n t a r  outros as p e c t o s  desse importante* oroblr- 

ma da o b s e r v a ç ã o  do Sol at rav és de um c e l o s t a t o  p r i n c i p a l m e n t e  

q u an do  a q ue le  do " C ap ri có rn io " iniciar suas atividades.

JO PI TE R QUASE SEM Li)AS

ODILON S J MO ES  CO kREA 

U N I A O  B R A S I L E 1r DE A S T R O N O M I A  (MG)

D e s p e r t o u - m e  inte re sse  o artigo "d upi ttr  Wi th ou t a Vis.- 

ble Sa t e l l i t e "  de Ro ge r Sinnott, p u b l i c a d o  n* r d iç ão  de se te mb ro  

1082 da re vi sta  Sky & Telescope.

A pr i m e i r a  página c o n t é m  uma tabela, c í c u l a t í a  pelo a u ­

tor, o qual ap on ta todas as ocas iõ es,  para os séculos XIX e XX, em 

nue J ú p i t e r  a p a r e c e  de s p r o v i d o  de luas ç a H l e a n a s ,  ou seja, q u a n d o  

es ta s se e n c o n t r a m  ec li ps a d a s ,  o c u l ta do s ou ç t  trjn slt o. ao m e s m o  

tempo. A l gu ns  desses ev ent os es tão  ainda por o c o r r e r  c- a tabela
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qu e se s e ç u e  f o r n e c e  os d e t a l h e s  p a ra  cada  um.

J ú p i t e r  Se m Luas  V i s í v e i s

An o Data O u r a ç a o 01 ti mo a P r i m e i r o  a Si t u a ç ã o dos Sat.

{ m i n . ) D e sa pa  r e c e r R e a p a r e c e r I 11 III IV

1990 15/06 93 I 19:45 IV 21 : 2 2 0E T 0 E

1991 0 2 / 0 1 6 8 IV 17 : 4 6 III 18: 5 4 T EO 0 E

1997 2 7 / O S 20 I 18:39 IV 18:59 0 T 0E E

2 0 0 1 08/11 17 III 13:27 I 13:44 T E0 E T

T a b e l a  1

A p á g i n a  s e g u i n t e  do r e f e r i d o  a r t i g o ,  m o s t r a  um

d i a g r a m a  c o m  as p o s i ç õ e s  d e s s e s  s a t é l i t e s ,  do dia 21 para 2 2 de se 

t e m b r o / 8 2 ,  q u a n d o  J ú p i t e r  " e s c o n d e u "  2o, E u r o p a  e G a n i m e d e ,  só n ã o  

f a z e n d o  o m e s m o  c o m  C a l i s t o ,  d e v i d o  ã i n c l i n a ç ã o  da ó r b i t a  d e s t e  

ú l t i m o ,  co m r e l a ç ã o  i  T e rr a,  o qu e o faz e v i t a r  o d i s c o  j o v i a n o  em 

d e t e r m i n a d a s  époc as.

S e n d o  a a u s ê n c i a  s i m u l t â n e a  das q u a t r o  luas uma 

o c o r r ê n c i a  r e l a t i v a m e n t e  rara, nã o c h e g a n d o  a 2 0 ca so s po r s é c u l o ,  

r e s o l v i  d e i x a r  de lado a " r e b e l d e "  C a l i s t o  e i n v e s t i g a r  o c o m p o r t a  

m e n t o  das 3 luas i n t e r i o r e s .  De p o s s e  de a l g u m a s  c ó p i a s  das E f e m é  

rid e s A s t r o n ô m i c a s  do O b s e r v a t ó r i o  N a c i o n a l ,  para o p e r í o d o  m a i o -  

dezerr.bro/83, passei a e x a m i n a r  as c o n f i g u r a ç õ e s  dos s a t é l i t e s ,  mê s  

a m ê s .  P u d e  n o ta r,  d u r a n t e  q u a s e  t o d o  mê s de n o v e m b r o  até i n í c i o  

de d e z c n b r o ,  que a cada 1/2 r e v o l u ç ã o  de G a n i m e d e ,  as 3 luas se en 

c o n t r a v * n  b e m  r e u r i d a s  nas p r o x i m i d a d e s  do p l a n e t a .  C o n s u l t a n d o  as 

t a b e l a s  de d e s c r i ç ã o  dos e v e n t o s ,  e n c o n t r e i  , para  o mê s de n o v e m ­

bro, c i n c o  o c a s i Ó e s  em que, d u r a n t e  a l g u m  t e mp o,  se o b s e r v á s s e m o s  

J ú p i t e r  a t r a v é s  de "m t e l e s c ó p i o ,  c o n s t a t a r i a m o s  a p e n a s  a p r e s e n ç a  

dc Cal is». . A p e s a r  de J ú p i t e r  e s t a r  n e s t e  mês,  m u i t o  p r ó x i m o  da 

c o n j u n ç ã o  ~om o Sol, os vários f e n ô m e n o s  são a p r e s e n t a d o s  na t a b e ­

la a b a i x o .

D ig ita lizado  p o r NEOA-JBS
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J ú p i t e r  Com Apen as Uma Lua Visível (Cal isto)

0 a ta D u ra çã o  

( m i n . )

01 ti mo a 

D e s a p a r e c e r

P r im ei ro a 

Re aparecer

Si tuação 

I

dos

II

S a té li te s  

III

1 1 / 1 1 27 I 2 1 :05 III 21 :32 T 0E 0E

18-19/11 131 I 23:06 I 01:17 T OC 0E

2 2 / 1 1 121 I 12:06 III 14:07 T 0E T

26/11 104 III 01 :35 I 03:19 T 0E 0E

29/11 26 III 15:53 I 16:19 T 0E T

Tabela 2

A t r a v é s  das co nf ig ur aç õe s dos s a t é l i t e s ,  f o r n e c i ­

das pelo A n u á r i o  A s t r o n ô m i c o  do IAG-USP, pude c o n s t a t a r  que o f a ­

to o c o r r i d o  nos dias 2 1 - 2 2/ 09 /8 2 e descri to por Roger S i nn ot t,  não 

era uma o c o r r ê n c i a  isolad a, mas que durante todo o mês, os s a t é l i ­

tes se e n c o n t r a r a m ,  p e r i o d i c a m e n t e ,  próximos ao disco pla n et ár io .  

I n f e l i z m e n t e ,  o a n u á r i o  do IAG, ao cont rár io das e f e m é r i d e s  do 0N, 

não t r a 2 a d e s c r i ç ã o  dos fenô men os in ob sc rv av ei s no Brasil, por

isso, a l é m  dos dias 2 1 - 2 2/ 09 , pude registrar ape na s ma is  uma d e s ­

sas o c o r r ê n c i a s ,  que  se deu no dia 14/09.

Ce s e t e m b r o  de 82 a novemb ro de 83, c o n t a m o s  14 

me se s,  c o n s e q u e n t e m e n t e ,  p a rt in do  do mês dc- s e t e m b r o  cie 82, p r o c u ­

rei por tais e v e n t o s  14 meses atras. Para mi nh a s a t i s f a ç ã o ,  e n c o n ­

trei n o v a m e n t e  as re un iõ es pe ri ód ic as  dessas luas, nos meses de ju 

n h o - j u l h o  de 1981. A pa rc ir  desta cons tat açã o, me dei por convenci^ 

do de que isto se re pet ia de 14 em 14 meses.

Na noite de 17 para 18 de abril do c o r r e n t e  ano.

de acorde, com as e f e m é r i d e s  pub l ic ad as  no i n f o r m at iv o A s t r o n ô m i c o  

r a r ç o - a b r i 1 da UBA, o c o r r e r i a m  dois eclipses, com 2 d e s a p a r e c i m e n ­

tos e 1 r e a p a r e c i m e n t o .  A posto para ob se rva r tais fen ô me no s,  fui 

en tao , s u r p r e e n d e n t e n e n t e , p r e m i a d o  com uma bela s u c e s s ã o  de e v e n ­

tos, tal co mo  m o s t r a  a s e qO en ci a de figuras a seg*iir.

f ! G A  OS i t :  M P L O S  CO CAP.J, DA S A K A , E DC CEA: '.5“3CIE 5 U A E N T I D A D E  

X UBA!
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FIGURAS 1 a 5

I £ c .  O I I I  £ c . D

I I  T r .  C I I !  t e .  ít r  I Cc.  R

* As observações foram realizadas com um refrator 60mn, f/15, sen 

do utilizados aumentos de JOOx e dlx.

* Para a entrada do satélite II e reaparecimento do T,nao 

oudc precisar os instantes exatos, sendo que es Np**as indicadas 

são apenas aproxirriôtías.

Portanto, nesta data, as três luas interiores sc 

mantiver, r invisTvei' durante urr intervalo de - 10C minutos. D i a n ­

te desta evidência, resolvi reexaminar a questão. C r a , se abril c? 

ti localizado 7 meses antes de nevemb^o, pensei eu, f frequência 

desses fenômenos deve ser de 7 e não de 14 e 14 meses. Fo)tioan'^

D igitalizado por NEOA-JBS
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novamente os gráficos, encontrei novas ocorrências em janeiro de 

82, o que veio confirmar, definitivamente, que tais acontecimentos 

se repetem a cada 7 meses, sendo que cada fase se estende por um 

período de - 20 dias. Nestas ocasiões, as configurações dos três 

primeiros satélites apresentam formas características e si mé tri ­

cas, tal como podemos apreciar na figura seguinte.

FIGURA 6

* Este desenho, formado a cada revolução dc Ganimede, nestes perío 

oos, sugere, pelo menos a mim, uma gravata borboleta. Por isso, 

resolvi d e n o m i n á - l o , configuração "bow-tie".

Obs.: Fm todo o artigo foi usado o tempo legal (TL = TU - 3 h )

RELATÓRIO b i UM BELO ENTARDECER

LUIZ AUGUSTO L. SILVA 

UNIXO BRASILEIRA DL ASTRONOMIA (RS)

Foi algo inesperado, e que se verificou no entar 

deter dc 12/07/83. 0 véu de nuvens cinzentas e pluvimedonhas ras^ 

gou-se, de repente, pondo a descoberto todo o firmamento, re vel an­

do uma atmosfera de extraordinaria limpidez depois de oito dias 

contínuos sem sol e com muita chuva. Foi possível, entáo, cons ta­

tar que Ycnus, Regulus, e a Lua ainda muito jovem (8 % iluminada) 

estavam alinhados , em meio aquele crepúsculo aveludado e cor de 

vinho, com Vênus mais acima, e a Lua embaixo. Mais ao norte, e s t a ­

va a binaria Gamma Leonis.

Depois de apreciar aquele espetáculo silencioso 

por algur.s instantes, muni-me de um binóculo 20x50 passando a e x a ­

minar o delicado crescente lunar. A bela Cíntia mostrava-se serena, 

quase frágil, com aquele filete estreito de luz abraçando a luz
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cinzenta, ainda ura pouco débil, dada a luminosidade residual do 

d i a .

No terminador, 4 grandes crateras chamavam a a t e n ­

ção, numa linha sucessiva que o margeava.

Não resisti a tentação de olhar com um telescópio. 

Coloquei-o em posição, mas apontei primeiro para Vénus, minguante. 

Não me demorei muito, contudo, e passei 5 Lua.Eram 18h25Tl, e ela 

destacava-se graciosa contra o fundo violaceo. A consulta ao m a g ­

nífico trabalho "A Lua: 0 Terminador Dia por Dia", do selenõgrafo 

Rubens de Azevedo permitiu uma rápida identificação dos acidentes 

junto ao terrainador. Começando na cuspide norte e percorrendo aque 

1a linha deparava-se primeiro com Hare Crisium, par cialmente v i s í ­

vel. Então vinham as grandes crateras Langrenus (com pico), Vende- 

linus, Petavius (cujo pico central mostrava sombra apreciável), e 

Furnerius (totalmente mergulhada na escuridão, apenas com a orla 

superior brilhando sob o Sol baixo da manhã lunar). Marg ean do  Ven-

delinus, inscrevendo-a num triângulo, estavam as crateras menores

Holden, Smith, e Lohse.

A lista de ocultações do USNO alertava que ãs 18h

53m37s,ZC 1444 (m.7,8) seria ocultada pela Lua. Uma ocular de 9nm

(lOOx) permitiu observar este fenômeno, num refrator de SOmia. A 

escuridão jã era quase completa e a lu2 cinzenta, fortíssima, e n ­

sejou uma inspeção da parte escura do disco lunar. Bera evidentes 

estavam os contornos dos mares e, próxima ao limbo oeste, a c r a t e ­

ra Grimaldi saltava aos olhos como uma elipse negra. Também Aris- 

tarchus, Kepler. Copernicus ,Gassendi e o perfil inteiro dos Apeni- 

nos, a maior cordilheira de nosso satélite, luziam pálidas em neio 

ã luz cinzenta, revelando os limites de Mare Imbriun. Arista rch us  

era a mais brilhante, enquanto Copcrnicus e Kepler rivaliza va m e n ­

tre si. A Lua estava somente a 159 acima do horizonte oeste!

Alem das condições atmosféricas e da pequena f r a ­

ção iluminada do disco de nosso satélite, a passaqem da Lua pelo 

perigeu, no die anterior, ãs 07hTL (distância i Terra de 358686 

kras, uma das menores possíveis, talvez tenha contrib uíd o para tor 

nar a luz solar refletida pela Terra algo mais intensa.

Encerrei depois as observações, esperando fazer 

algumas de variáveis mais tarde. Contudo, as nuvens volt;.»am a e n ­

cobrir o céu, e aquela janela magnífica desvaneceu-se, c -to urc s o ­

nho No dia seguinte, estava chovendo novamente...
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A SITUAÇAO DA ASTRONOMIA AMADORA NACIONAL

LUÍS DIAS ALMEIDA
UNI AO BRASILEIRA nr a c t d o ^ m ^  ' oçj

Os colegas amadores brasileiros ja devera ter n o t a ­

do o empenho com o qual nós» da Diretoria da USA, temos encarado a 

responsabilidade de dirigir uma entidade de tal envergadura e i m ­

portância. r principal dos nossos esforços tem se dirigido 

no sentido de p u b i i c a r  ura Boletim Informativo que satisfaça os in- 

tcrfej.as -e todo- aqueles que, muito ou pouco, se interessai pjla 

Astronomia. C o n c o m it an te me n te . sabemos que tais objetivos não d e ­

vem se restringir â puolicaçâo de um boletim. Ha outros traoalnos 

a serem encarainhados: a instituição do Dia Nacional da Astronomia, 

o esquecimento do ensino de Astronomia nas escolas de 19 e 29 

graus, a falta de bibliografia atualizada no Brasil, etc. Ilau e 

uma tarefa facil levar todos estes objetivos adiante. Existem j.-na 

série de dificuldades como a falta de recursos, de pessoal, de in 

teresse de õrgãos oficiais e iniciativa privada, de informação e 

•contato com os colegas no resto do pais, ... De todas, esta u l t i ­

ma parece ser um problema particularmente importante e que pode 

ser solucionado. Realmente, nos aqui do Sul não temos um contato 

mais profundo com o resto do país devido principalmente as d i s t â n ­

cias geográficas. Por outro lado, o Brasil é um país ae dimensões 

continentais e que dificulta a tarefa da UBA de unificar a Ac tr on£  

mia Nacional. Muitos dos interesses de um sõcio que more em Manaus 

certamente serão distintos daqueles de um sócio que resida em F l o ­

rianópolis, por exemplo.

Para que possamos levantar esta falta de contato 

e as diferenças resultantes das enormes distâncias geográficas e n ­

volvidas, a UBA esta planejando realizar em todo o Brasil uma P e s ­

quisa entre todos aqueles que manifestem interesse pela A s t r o n o ­

mia. Esta Pesquisa teria como objetivo global avaliar a situação 

da astronomia amadora no Brasil para que futuramente possamos o r i ­

entar nossos esforços mais eficientemente. Esta pesquisa funcio na­
ria da seguinte maneira: a UBA se propòe a organizar um questiona 

rio que seria remetido a todos os brasileiros (sócios ou não) que 

de alguma forma manifestem ou já manifestaram interesse pela Astro 

nomia. 0 questionário seria formado de perguntas normalmente o b j e ­

tivas em torno dos seguintes assuntos:

D igitalizado por NEOA-JBS



INFORMATIVO ASTRONÔMICO SCT/CUT 13

19 - Dados pessoais do entrevistado. í  preciso avaliar a faixa et£  

ria, social e econômica do entrevistado que apresenta interes^ 

se pela Astronomia.

29 - Os fatores que causam o interesse pela Astronomia. Muitas v e ­

zes o m i e r e s s e  surge airavés dos amigos ou então pela impren 

sa falada ou escrita. Precisamos saber quais os motives predo 

minan tes .

39 - Instrumentos. Muitos interessados podem não ter instrumentos 

adequados para a pratica de algum tipo de observação por raotĵ  

vos financeiros ou pela falta de conhecimento. Por outro lado 

muitos têm instrumentos apesar de não utiliza-lo. Se esta s i ­

tuação se concretizar talvez devêssemos no futuro dar maior 

enfoque a prática de observação e seus respectivos métodos.

49 - Contato com colegas e/ou entidades astronômicas. Precisamos 

doter.ninar quantos interessados existem que nãc ma nt em  c« 

to com entidades regionais e outros colegas e se esta falta 

de contato é resultado do des interesse ou sim plesmente da lo­

calização geográfica.

59 - Nível de conhecimento e interesse pela Astronomia. A A s t r o n o ­

mia está constantemente se renovando e se nao nns mantemos in 

formados em pouco tempo passamos da condições de estudiosos 

para 2 de leigos e ignorantes em determinado assunto. Num 

paTs como o Brasil onde não se lê é importante saber ate que 

ponto as pessoas se mantém informadas sobre as últimas pesquj^ 

sas. Também c importante avaliarmos que tipo de interesse a 

maioria dos entrevistados possui sobre a Astronomia. Muitos 

apenas desejam se manter informados enquanto que outros dese- 

•jaiii ainda realizar algum trabalho pratico.

69 - Finalmente e importante que s a i b a m G S  a p o s i ç ã o  da c o m u n i d a d e  

••acionai sobre a s s u n t o s  de r e l e v a n t e  i m p o r t â n c i a ,  e saber:

1. A instituição do Dia Nac.ional da Astronomia

2. A estrutura do Boletim Informativo da UBA (seu >n*eudo, im­

pressão ,etc.)

3. A divulgação da Astronomia no Brasil

A. A programação dos Planetários no Brasil (muitos planetários

t r“d Qjvulqação insu fic ien tc)

5. A qu estão da Astrologia c sua relação com a Astronomia

6 . Outras atividades que a UBA deva desempenhar e . je tenhar si

esqueci d r. s.
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Depois de r e s p on di do  este qu estionário o en trevista  

do pode nos e n v i a r  de volta pelo correio onde, depois de recebido, 

será e s t a t i s t i c a m e n t e  analisado. A UBA se comprometerá em não publi 

car q u a i sa ue r dados pessoa is que tenha recebido. Todos os resultados 

serao pu bl ic ad os  estatisticamente. Pretendemos enviar os questiona  

rios no fin do ano numa data ainda não determir.ada. Por en qu an to 

apenas as linnas gerais do trabalho foran lançadas e muitas q u e s ­

tões ainda ci vem ser estuda as e definidas. Se ate lã o leitor q u i ­

ser es cr eve r er»viando-nos seu apoio e até mesmo sugestões, estas se 

ráo bem acei tas .

ASS O CI AÇ ÕE S ASTRONÔM ICA S:

SOCItuADE AS TRO NÔM IC A RIOGF.ANDEJtSE

Em 16/09/83 con p le ta rã  quatro anos de fundaç:. a So 

ciedade As tr on ôm ic a Ri og ra nd ens e - SARG. Nascida na noite c. S á b a ­

do, 21/04/79, em Porto Alegre, RS, a SARG representou a concrt iza- 

ção de un sonho de vãrios anos de um pequeno grupo de astronômos 

amadores. A f i n a l , fazia quase una década, desde a extinção da A s s o ­

cia çã o As tr on ôm ic a do kio Grande do Sul - AARGS - que a cidade c a ­

recia de uno en ti da de capaz de reunir aqueles interessados pelo e s ­

tude da Astronomia.

Ja em Julho de 79, tendo sido razoavelmente divulga 

da na imprensa escritò e tel evisionada, foi encetada ?ua p r i e i r e  

promoção: o 19 Encontro Sul - Ri og ra nd en s e de Astronomia (19 ESRA). 0 

evento serviu para arre ca dar  novos socios, e divulgou a ciêrci a s ­

tronômica ? nível local. Un mês antes, havia sido publicado c p n  

meiro numero de seu boletim AD ASTRA Que, desde entào, salvo alguns 

períodos de interrupção, vern sendo ed itado regularmente.

A o f i c i a li za çã o veio aos 16/09/79, dar.do ã ^ r e ­

c o n h e c i m e n t o  legal. A SARG tem por sedo social, desde seus p r i m e i ­

ros dias, o Pl an et ár io  José Baptista Pereira, orde se realizam suas 

reuniões seman ais , ãs quartas-fei r a s , ás 23h30m. Nestes enc ontros, 

usualmente b a st an te  informais, os sócios nodem trocar idéias sobre 

bua r t i v d j d e s ,  astronomia e assuntos correia t o s , elrn de se re n pia 

ne jadas ò s  novas pror.oçoes oa sociedade.

D igitalizado por NEOA-JBS



INFORMATIVO ASTRONÜMICO SÍT/OUT

Ademais de editar o AD ASTRA, contendo artigos teÕ- 

cos e p r ãt ic os ,e f e m é r i d e s , especialmente relativas a fenômenos o b ­

serváveis no extremo sul do país, a SARG tem incentivado a o b s e r v a ­

ção astronômica entre seus associados, organizando grupos de tr aba­

lho destinados a cobrir eventos como eclipses do Sol e da Lua, ocuj^ 

m ç ú e .  J* e s t r e l a s  por planetõides e, ultimamente, algumas tentati^ 

vas de o b s e r v a ç ã o  de ocultações rasantes de estrelas pela Lua. A s ­

sim ê que foi promovida a observação do eclipse parcial do Sol de 

22/08/79, nos jardins do Planetário, a observação daquele outro em 

10/08/80, as ocultações de 10/5/81 (por Pallas) e 18/11/81 (por 

pomene), e eir. várias outras oportunidades ter-se-iam também d e s e n ­

volvido atividades semelhantes, não fosse o mau tempo c a ra ct er ís ti ­

co da regiào Sul. Recentemente, o ultimo de tais empreendimentos 

conjuntos, o eclipse parcial lunar de 25/06/83, resultou apenas em 

sucesso parcial, conforme relatado neste boletim.

0 trabalho observaciona 1 é coordenado por 3 c o m i s ­

sões, a saber: solar, planetária, s e i e n o g r i f i c a , estelar, cometas e 

meteoroides, Messier, as tr of o t o g r a f i a , ocultações e arqueoastrono 

mia, sc bem que algumas ainda não estejam em seu nível de atuação 

ideal. Além disto, a SARG conta com va'rios departamentos, como o de 

Artes e Propaganda, Editorial, Instrumental Astronômico, Ficção C i ­

entífica, e c recentemente criado Departamento de Computação, que 

reúne os sõcios que dispõem de micro-computado»es e computadores 

pessoais, para a realização de trabalhos de astronomia, eventuais 

reduções de dados, administração financeira, elab oração de b o l e ­

tins, e utilização en cursos.

A SARG tem se caracterizado, igualmente, por uma 

grande atuação na divulgação astronômica, tendo nestrs 4 anos r e a H  

zado 13 cursos ou simpósios endereçados ao público em oeral ou a 
grupos especiais, alem de ter veiculado notícias esporádicas sobre 

eventos celestes na imprensa, e ter participado de entrevistas e 

debates em estações de TV. Sua linha de cursos inclui, entre outros, 

os "Cursos de Iniriaçáo ã Astronomia", "Cursos dc Introdução ã Lxo 

biologia", "Curses de Astronomia Prática", "Cursos dc. Introdução ã 

C o s m o l o g i a " , alguns já repetidos. Norma I m e n t e , os CAP's são os que 

mais interesse parecem despertar, complementados con excursões oarj 

fora da cidade. Mas há outras series em planejamento tais como 

“Cursos de Astronomia Planetária", e "Cursos de Intro-ução ã A s t r o ­

física f.s te lar*.
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A SARG ainda promoveu o 19 Encontro Sul-Riogranden- 

se dc Ficção Cientifica (19 ESRFC), em Maio de 82, e o 19 Sirapõsio 

Sobre Exobiologia, realizado na PUC-RS, em Dezembro de 81, tendo 

ademais co-proinovido simpósios similares na cidade de Santa Maria, 

RS, junto ao Clube de Astror.omia Boca do Monte, e ora prevendo a 

realização do IT9 ESRA . marcado p 3 ra Agosto deste ano.

Sugerinos que escrevam para o endereço da SARG: Rua 

Veríssimo Rosa, 247 - 90000 - Porto Alegre - RS - BRASIL, a fin de 

obterem maiores informações.

COORDENADOR:CARLOS ARLINDO ADI 8 

UNIAO BRASILEIRA DE ASTRONOMIA (RS)

HOMERO DE W 0 L F I B ER O- AM ERICANO fMWI A): A liga íbero-nmericana de 

Astronomia (LIADA) lançou o NKIA, através de sua seção solar. To­

dos os observadores solíres ativos da America Latina e Península 

Ibérica bem como de outros países estao convidados a remeter suas 

observações mensalmente ã LIADA. As fichas adequadas para tal p o ­

dem ser solicitadas a: LIADA, Sección Solar, Grupo de Astrofísica, 

Depa rtamento de Física, Universidade de Los Andes, ULA, M ê n d a ,  

5101, Venezuela. Não deixem de colaborar, e convidem outros observa 

dores para que façam c mesmo.

9 A S T C P.OlDE 1685 TORO: Este planetõide é bastante

curioso devido as notáveis ressonâncias que a sua órbita apresenta 

com as õroitas da Terra e de Vinus. Não obstante, dificilmente e n ­

contra-se bastante próximo ao nosso planeta. Segunde P. M. ; c2cfc 

e outros, s próxima aproximação maxima ocorrerá era 01/02/84, a 0,34 

UA. No “Astronômica 1 Journal", Vol . 8 8 , p. 56$, S.J. Ostro, D.E. Canrp 

hell, <- I.I. Shapiro divulgaram sua últimas observações de radar
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feitas com o radiotelescõpio de Arecibo. Segundo eles, o eixo maior 

equatorial deste astro deve medir 2,60 - 0 , 1 0  kms , e o semi-eixo me 

nor equatorial, 1,68 - 0,17 kras. Estes valores concordam razoav el­

mente ben rom estimativas anteriores. Deve-se dizer que o

asterõide Toro suscitou tamanho interesse na comunidade cien 

tífica que, algum tempo após sua descoberta, realizou-se em Tucson, 

Arizona (21/12/72) um simpósio especial sobre este planetõide. 

AS TEROIOES COM PEQUENA VLLOCIUADE DE RO TAÇ ÃO: Até entáo esses corpos 

tinham como característica uma elevada velociaade de giro, sendo 

o mais lento o 182 ELSA, com período de 3,33 dias. Este ano, 

porém, foram descobertos alguns novos asteroides que apresentam ca^ 

xa velocidade. Entre esses estão o 1982 DV, com período de 3,12 

dias c o 1981 QA, cora período de 6,17 dias. Foi ainda determinado 

que o 1689 Floris-Jan, gira cora período de 6,04 dias e, o mais 1en 

to de todos que e o 288 Glauke, cora um giro a cada 47 dias, ccra uma 

incerteza de - 2 dias. Deve-se recordar que é analisando a luz, e 

outras radiações, emitidas ou refletidas pelos corpos celestes que 

se consegue determinar o período de rotação dos mesmos. Sky & Teles^ 

cope de Junho/83, aoorda esses objetos com baixa rotação.

MAIS INFORMAÇÕES SOBRE 0 PULSAR 4C 2 1 . 5 3 : Jã comentado no I n f o r m a U  

vo de Mai-Jun/83, este objete, também denominado PSR 1937+215, tem 

um período de 0,001557806449022 segundos, vinte vezes laais rápido 

que o pulsar de M 1. Logo apõs sua descoberta. S. Djorgovski e V. 

Lindsay propuseram como contraparte õptica una estrela de magnitude 

22, fotografada no observatório Lick através de um refletor de 1 m 

de diâmetro munido de uma câmara CCD. Se esta identificação for 

ccrreta, então 4C 21.53 serã o terceiro pulsar opticanente vi sí­

vel conhecido.

0 SATFLITE ISEE-3 E 0 COMETA 61ACOBIKI-ZINKER: Finalirentr os EUA 

decidiram-se a lançar un veículo espacial en direção a un cometa. Só 

que não serã o Halley, e sins o cometa P/Giacobini-Zinner, que passa 

razoavelmente próximo 5 Terra em períodos de 13 anos, e estl as so ­

ciado com a chuva de meteoros das Dracõnidas, que ocorrera era ou tu­

bro. 0 satelite "Intcrplanetary Sun-Earth Explorer 3" ot ISEE-3,lar. 

çado ha 4 anos, terá sua Órbita modificada, devendo desenvolver nos 

próximos anos uma complicada trajetória que incluirá varias pa ss a­

gens pela "cauda'* do canpo magnéti :o terrestre e alguns vôos rasan 

tes lunares antes de atingir o cometa, aos 11/9/85. C satélite tara- 

béni passará a 138 milhões de quilômetros do cometa dc Halley eci 

31/10/85, e a 31 milhões de quilômetros do mesmo em 23/01/86. Tais
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distâncias contudo, são muito maiores que as que deverão atingir as 

sondas lançadas, especificamente, ao cometa de Halley, por outros 

p a í s e s .

SALLY RIDE £ "NO RM A" : Recentemente o ônibus espacial "C ha 11e n g e r " 

transportou a maior tripulação já lançada de uma sõ vez: 5 as tr on au­

tas e, dentre eles, a primeira norte-americana a ir ao espaço: Saliy 

Ride. Saliy é uma das sete mulheres inscritas no programa de tr ein a­

mento da NASA e a terceira que já participou de algum vôo (as duas 

primeiras foram soviéticas), tendo colaborado com seus colegas Ro- 

bcrt Crippen, Rick Hauck, John Fabian, e Norman Thagard, este último, 

médico. A oordo do Cnallenger havia, ainda, "outra" tripulantt . Nor 

na, a rainha de una colônia de formigas que, juntamente com suas op£ 

rarias, foi tran^portada num ninho artificiei coberto internarcente 

com musgos e cubos de açúcar. 0 objetivo deste projeto, desenvolvido 

por estudantes, era observar o comportamento das mesmas na ausência 

de gravidade.

A GR ANDE VIAGEM DO PIONEER 1 0 : Conforme not iciaram os jornais, a n a ­

ve PIONEER 10, jã ultrapassou as atuais distâncias de Plutão e Netu- 

no. Em 13 de Junho ela estava a 30,3 UA do Sol e suas transmissões es 
tavam levando 4,3 horas para chegar a Terra. A nave esta viajando a 

cerca de 50.000 km/h. Apesar de lançada em 1972, continua ainda sen­

sível is condições de magnetismo e fluxo de partículas emitidas pelo 

Sol, embora o seu magnetõmetro tenha falhado em 1975. Conforme i n ­

forma Sky & Telescope de Junho/83 essa nave e a sua "gemea" PIONEER 

II, que esti viajando em direção oposta, possuem condições de de te c­

tar novos corpos do sistema solar que estão a perturbar as órbitas 

de Urano e Netuno e que poderia afetar também a trajetória das n a ­

ves, ou de uma delas. Igualmente uma estrela escura, companheira do 

Sol, caso existir, t3mbêm iria exercer algum efoito nas naves, des 

viando-as da trajetória prevista, a que seria possivelmente d e te ct a­

do pela NASA.

UM NOVO TIPO DE ESTRELA V A R I K V E L : Aparentando semelhança com as e s ­

trelas do tipo /-7 Ceti, foi descoberta uma nova estrela pulsante c o ­

nhecida como PG 1159-035, que apresenta algumas peculiaridades. Sua 

variação de lu? possui períodos de 460 e 539 segundos, porém sua p o ­

sição no diagrama H-R difere das estrelas ZZ Ceti referidas acima. A 

revista Sky l Telescope de Junho/83 aborda os estudos teóricos que 

estão sende feitos para explicar em que estagio de evolução tal tipo 

de ertrelí poderia estar.
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NOVA MÜ SC AE  1 9 8 3 : Sky & T e l e sc op e a p r e s e n t a  em seu n u m e r o

de J u n h o / 8 3  duas belas f o t o g r af ia s co lor i da s do cêu do h e m i s f é r i o

sul, onde ap are ce a Nova Musc ae 1983. A d e s c ob er ta  de ss a nova i 

de c o rr ên ci a de um pr og ra ma de o b s e r v a ç ã o  c h a m a d o  P r o b l i c o m  cu jo  

oo je ti vo  ê d e te ct ar  " i n t r u s o s ", entre os corpos c e l e s t e s  conhecidos, 

como é o caso de cometa s, novas, etc. Utiliza a c o m p a r a ç ã o  de d i ­

versas fo to gr af ia s,  tomadas em di ve rsa s oca si õ es , de uma mes m a r e ­

gião do cêu e pelo a p a r e l h o  "blink" a an al ise  de ss as  fo tos p e r m i t e  

a rãpida v i s u a l i z a ç ã o  de algum obj eto  e s t r a n h o  ao campo. D e s c o b e r ­

ta q u a n d o  a p r e se nt av a uma ma gni t ud e de 7,2 em 18 de J a n e i r o ,  essa 

n e v a '1 jã aparec ia com m a g n i t u d e  de 19 ou 20 em uma foto t i r a d a  em 

uma época anterior. Estudos do e s p e c t r o  d 3 e s t r e l a  r e v e l a v a m  que 

havia e x p a n s ã o  de m a té ri a,  fl uindo para fora da e s tr el a c o m  veloci^ 

dades de 370 e 1000 km/seg.. As fotos dessa e s t r e l a  m o s t r a m - n a  for 

temente aver me lha da.

A OCULTAÇflO E 0_S AN ÍI S DE N E T U N O : Dia 15 de Ju nh o a o c u l t a ç ã o  da

e s tr el a H y d e ra ba d A.C. - 2 2 9  58794 pelo planeta Ne tu no  foi

uma boa o p o r t u n i d a d e  para se de te cta r pos sí v ei s anéis em to rno do 

planeta. 0 ever.to foi ob ser v ad o por ce ntros a s t r o n ô m i c o s , da A u s ­

trália, Hawai e China Naci on ali sta . T a m b é m  o o b s e r v a t ó r i o  a é r e o  

KU1PER, vo an do  perto da Ilha de Guam a c o m p a n h o u  a o c u l t a ç ã o .  N e ­

nhuma e v id ên ci a de q u a l q u e r  tipo de anel no pl an o e q u a t o r i a l  do 

pl ane ta foi de tec ta do,  embora certos o b s e r v a d o r e s  e s t i v e s s e m  m u i ­

to b e m  lo calizados. Po s s i v e l m e n t e  essa o c u l t a ç ã o  irã p e r m i t i r ,  e n ­

tretanto, um m e l h o r a m e n t o  nos dados do raio e do a c h a t a m e n t o  do 

planeta. Essa noticia foi obtida da C i r c u l a r  n9 3831 da I . A . U . ( c o r  

tesia da SARG) e O c c u l t a t i o n  N e w s l e t t e r  NQ 4 de Jul ho / 83 .  

A S T R O N O M I A  NA IV E D U C A T I V A : Em Junho passad o, a IV E d u c a t i v a  Canal

7 de Porto Alegre r e al iz ou  um debate sobre a s t r o n o m i a  e a s t r o l o ­

gia. P a r t i c i p a r a m  do me sm o os amador es Jorge Quillfeltít e R o b e r t o  

Santos, da SARE. Os re su lta do s, a fa vo r da a s t r o n o m i a ,  f o r a m  extre  

m a m e n t e  po sitivo s, o que mo ti vou  a dita e s ns so ra  a c o n t r a t a r  mais 

una e n t r e v i s t a ,  desta v e 2 sobre topiccs a s t r o n ô m i c o s  a t u a i s ,  da 

qual p a r t i c i p a r a m  A n tô ni o Somavila, Carlos M i r a g l i a ,  e Luiz A. Si^ 

va. Hã p o s s i b i l i d a d e  dc nue mais pro gr a ma s co mo  es te v e n h a m  a ser 

fei tos .
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AS ORIÕNIDAS 82 EM “0 E S P A Ç O ": No periódico "0 ESPAÇO" editado por 

José L. de Azevedo, do obs ervatório Cruzeiro do Sul, de Porto A l e ­

gre, há, no número de Aò r-J un/83,um interessante artigo sobre a o b ­

servação da chuva de meteoros das Orionidas em 1982, de autoria de 

Jesús H. Otero. Otero observou en 13/11/82 no ceu límpido da BaTa 

de rhi chi ri vic ho  (Venezuela), uma ZHR (taxa horaria zenital) de 28 

nae teoros .

AMADOR ES EM P I C - D U -MIDI : Conforme a revista "Astrurr", mar/83, da 

Agrupacion Astronômica de Sabadell (Espanha), o telescópio cie 60cm 

que faz parte do instrumental do Observatório de Pic-Du-Midi nos 

Pirineus franceses foi colocado ã disposição dos amadores que d e s e ­

jarem usã-lo, e que receberem aprovação por parte de uma comissão 

seieci o n a d o r a .

A ST RON PM IA EM JORNAL DE ARAXff, f4G:0dilon Simões Corrêa, sócio da 

UBA em Araxã, MG, esta escrevendo urr.a coluna semanal no "Correio de 

Araxã", jornal local, enfocando assuntos de astronomia. Na edição 

de 15/06/83, Odilon deu especial atenção â União Brasileira de A s ­

tronomia, entre muitas outras entidades, citando também a Liga Ibe 

ro-Americana de Astronomia (LIADA).

D I V UL6AÇA0 DA AS TRONOMIA EM SUMARÉ: 0 Clube de Astronomia de Sumaré 

(CAS) está responsável por uma coluna num jornal local da cidade 

paulista dc Sumaré, onde têm sido divulgadas novidades com respeito 

a astronomia.

0 COMETA IRAS NO N O R D E S T E : 0 cometa IRAS-Araki-Alcock foi bem otser 

vado no nordeste brasileiro: dias 11 e 12 de Maio, uma verdadeira 

bateria de telescópios foi aportada para ele, no Clube Estudantil de 

Astronomia, em Recife. Ele apresentava-se então com magnitude 3 a 

4, abaixo do -que estava previsto, e com começo de cauda. Detalhes 

das observações recifenses podem ser encontrados no Boletim Astronô 

mico do CEA, 6 / C 6 . De Fortaleza, o Observatório Giordano Bruno re­

porta suas observações através de Zodíaco, 6/83, da SSAA. Segundo 

F. Ginelli, no dia 13 era visível, no interior da coma, um ponto 1 jj 

ainoso difuso e "alongado" ou, talvez, dois pontos. No dia 1 4 , tal 

formação foi reavist2da, seguramente única.

Ainda Raul F. B. Teixeira, sõcio da UBA em F o rt al e­

za, observou que o cometa foi facilmente visível a olho-nú (...) 

na noite do dia 11 (...) próximo a cabeça do Leão. Na noite segu in­

te, já sc- encontrava em Hydr«, bem próximo de M48, porém de brilho 

muito rirjis froco e dc percepção mais difícil a olho-nú".

AS TRQNUr! i A L.v í M. ISSCRA DF RADIO: Pau To S. Rre tones, sõcio da UBA re
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sidente em Campinas, SP, tem participado de um programa semanal n u ­

ma emissora de rádio local, destinado á divulgação cientifica, cor 

ênfase em astronomia. Esta bela iniciativa, ate onde tenos co nhe ci­

mento, não encontra paralelo atualmente no Brasil!

BOLETIM gSI DER IS " DA A P A : 0 boletim "SIDERiS" da Associação Piauien 

Sc de Astronomia, em seu 2Ç ano e no n H  aborda entre outras coi 

sas, estrelas variáveis em artigo de John F. Araújo e comenta o 

PBOCH (Programa Brasileiro de Observação do Cometa Halley), inicia­

tiva dos nossos colegas do Observatório do Capricórnic.

BOLETIM ASTRONOMICO DO CEA: E.n seu boletim de Julno/83, o Clube E s ­

tudantil de Astronomia, de Recife apresenta artigos sobre as oposi- 

çoes do planeta Marte, os cometas razantes de 1983 e a ocultação da 

Estrela 1 Vulpeculae pelo asterôide 2 Pallas, observada entre Texas 

e FlÓritíô, nos Estados Unidos. .

PROBLEMAS DOS OPSERVATQRIQS B R A S I L E I R O S : José Ricardo D. Maluf.quan 

do de recente visita i Po**to Alegre, informou que ao lado da área 

dc Observatório do Capricórnio estã para ser construído um conjunto 

habitacional, ironicamente denominado “Colinas do C a p r i c ó r n i o - ... 

Certamente contara com iluminação a mercúrio, comprometendo s e r i a ­

mente o céu local e afetando as pesquisas que la se desenvolvem. Ou 

trossim, no boletim da SAB Jan-Mar/83, chana-se a atenção para a 

situação precária da estrada de acesso ao Observatório Astrofísico 

Brasileiro, em Brazópolis, decorrente das fortes chuvas que a s s o l a ­

ram o 1o c a l .

RECIFE E SUAS P O N T E S : 0 boletim "HELIOS", do Clube de Ciências do 

Colégio São Luís, em Recife, PE, tem apresentado ultimamente uma 

sêrie de artigos interessantes, entre os quais citamos "Koniosberg 

e Recife", de Sérgio S. A. Kontenegro-w Aplicando o raciocínio de 

Euler para resolver o celebre problema das "Sete Pentes de Konigs- 

berg", Sérgio conclui que, no caso de Rc-c-ife, ê possível atravessar 

sua 8 pontes, sem voltar a transpor nenhuma.

ASTRONOMIA E FICÇAO CIENTIFICA: Frequentemente astrônomos amadores 

são tambén. aficcionados pele ficção científica. No Brasil já exis- 

ten pelo menos dois clubes de FC. Sic eles: Grupo de Cstudos de Fic 

ção Científica (GEFIC), a/c Cláudio Egalon, C.P. S210-22072 - Rio 

dc Janeiro - RJ, e Clube de Ficção Científica Antercs (CFCA), Av. 

Ioi^enga 1865/3 - 90000 - Porto Alegre - RS. Também a Sociedade As- 

trc-nõrica Riograndense (SARG) possui um departamento de ficção cien 

tílica, intitulado Signa-Fi. Interessados podem escrever ao e n de re ­

ço da SARG: Rua Veríssimo Rosa, 247 - 90D0C - Porto Aircre - RS.
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BOLETIM “URANO", 00 6 E P E C : 0 numero referente a Jan-Mai/83 do peri ó­

dico URANO do Grupo de Estudos e Pesquisas Cientificas - GEPEC - de 

Porto Alegre, traz entre outros um artigo abordando relÕgios de Sol, 

com a apresentação de Luiz H. A. Negrão, do CARO. Escrevam rara: Av. 

Ipiranga, 1865/3 - 90000 - Perto Alegre - RS.

OBS ERVA CO ES C* PLA N E T A ! V T r_TA: 0 Boletim da União de Awadore d 

astronomia (LÁA; do São Paulo, Ano 3, n9 2, contêm um artigo do so- 

cio Renato Levai sobre a observação de 4 Vesta durante a oposição do 

ano passado. Um ótimo trabalho, que bem exemplifica 0 tipo de at ivi­

dade que os amadores podem desenvolver neste campo, infelizmente tao 

esqueci d o .

9 ECLIPSE lUHAR PARCIAL DE .25/6: Na época deste boletim ser fechado,

jã haviam chegado alguns relatórios a U B A . Marcelo F. Oliveira, de

Campinas, SP, reportou cêu nublado. De Sumaré, SP, José Ricardo D.

Maluf nos re. .teu similares notícias, acompanhadas de reportage.n pu­

blicada em jornal local dando conta da frustração que tomou conta 

dos astrônomos do Obs. do Capricórnio, que vararam a noite esperando 

por uma "janela" entre as nuvens, que não chegou a se verificar. Se 

gundo sabemos quase toda a região S u l . do pais não pôde ver 

0 eclipse. Em Porto Alegre, RS, houve um mixto de fracasso e sucesso 

parcial. Enquanto vários grupos e observadores isolados dentro da 

cidade forarr. impedidos de observar devido a um banco espesso de nu­

vens surgido 40 min. antes da entrada na sombra (a noite ate entáo 

era perfeita), outra turma, da SARG, liderada por Roberto Santos d i ­

rigiu-se mais ao sul da capital, e la conseguiu acompanhar 0 evento 

até as 6 hTl, quanoo as nuvens também apareceram. A média de suas cro 

nometragens do primeiro contato foi C4 hl3 m50 ,5 s(T l); 33, 5s antes do 

prev isto.

Localizado no centre na cidade, Sérgio Scherdong, da 

UBA, disse gue foi possível ver 0 eclipse entre as frestas das n u ­

vens até 04h45TL. Gilberto Renner, da SARG, observou que a penumbra 

parecia est^r muito escura. Idêntico efeito foi relatado por Jorge 

Ouillfeldt, também 03 SARG, observando em outro local, e por Onofre 

Dalávia, na cidade vizinha de Canoas. José Libindo de Azevedo, dc 

Observatório Cruzeiro do Sul, foi totalmente impedido de ver 0 fenô­

meno, devido ã nebulosidade.

Jã Javier licandro, sõcio residente na cidade fie Mor» 

levidéu, Uruguai, informou que 0 eclipse pôde ser integralmente ob- 

servad • . com noes condições. Detalhes de suai observa^o«s aparccerao 

no proxirm numero do IA, juntamente com rois notícias do crntn- e
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norte-nordeste do Brasil, pois nao foram recebidos em tempo para i£ 

clusao neste

COV.ETA IEAS - 1 2 . 0 5 . s 3
i

POTO: ALCEJj  P .  LOPES

\

t u -
-a -»

COMISSÃOt s ' ~ ;Q
A SOLAR
tf-. , ;  i -3

•i

COORDENADOR: MARCCHEOE R. NUNES

OCSERVATORIv NACIONAL (RJ)

Em Maio, 0 número de' manchas solares (NR) do UBA fi­

cou dó ter r.1 i nado cr 99,05 tendo colaborado Paulo üelo S o u 2 a (SAHA), 

Jean Nicolini, Jane 7. Souza, e Luiz A. Silva. Em Junho, a média do 

NR baixou um powcc, dando 98,4 (observações de Jean Nicolini, Paulo 

M. Souza, c Luiz A. Silva), indicando um diminuição ru to pequena da 

atividade solar.

Solicitamos aos observadores a genti de ree-etc- 

ri r observações n mais cedo possívc:, a fim de se evitar que

suas contribuições r sejan aproveitadas.

Oi observadores scldres dev'*n tanb£- remeter suas

obsr t v i. ■ z. â Liga T 1 ro-Amer i •_ ana ck Astronomia, s - ' * .ando r*rovi:i 

monto ficha ndenuaüo para o r e g i s t r o  das n»esu*s. L *.*t.*va para: LIA
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DA, Secciõn Solar, 6 rupo de Astrofísica, Departamento de Física,Uni 

versidad de Los Andes, Hêrida. 5101, Venezuela. (LALS).

COOROENAOOR: RUBENS DE AZEVEDO

SDAA (CE)

OBSER VA NDO  A LUA

As observações lunares devem ser feitas quando a 

Lua está elevada sobre o horizonte, pelo menos, 30 graus (exceto 

quando sc trata de um eclipse ou um fenõmer.o de hora marcada q u a l ­

quer, que exija uma observação cora a Lua baixa). Se possível, traba 

lhar cor o astro no zênite. Sõ assim a imagem se apresentara nítida 

e serena, ser as perturbações causadas pela evaporação do calor 

diurno.

Os trabalhos realizados pela madrugada tem muito 

melhor rendimento justaaiente por essa razao. Infelizmente é irapossí^

vel observar un crescente pela m a d r u g a d a  Quase sempre, aoõs uraa

chuva forte e rápida, o céu fica mais transparente e aatnosfera mais 

quieta e pura.

Antes de qualquer coisa, se se tratar de um te

lescÕpio refletor, o observador devera arejar o seu aparelho - ou 

seja, deixa-lo en repouso algum tcnpo antes de trabalhar. Durante 

uma meia hora, pelo menos, haverá correntes de r.onvexão dentro do 

tubr que poderão prej ud ica r a imagem, a não ser que se trate de um 

refletor com liraina corretora ou protetora frontal cono e o caso dc 

tipo "Celestron" ou outro. 0 teloscõpio deverá ficar em lugar ba s ­

tante fresco, mas protegido do vento por uma parede - da qual d e v e ­

rá ficar muito perto, por causa da evaporação térmica.

A não ser que possa fazer una cúpula de 4 ou 5 

metros d diâmetro (para ur. telescópio pequeno, de até COnr. £}, é

D ig ita lizad o  por NEO A-JBS



INFORMATIVO ASTRONÔMICO SET/OUT

preferível que o observador utilize o sistema "roll-off", ou teto 

corrido, o qual permite uma rapida acomodação da t e m p e r a t u r a .As c ú ­

pulas pequenas têm o grande inconveniente de fa ci li tar em os m o v i m e n ­

tos do ar. os quais trazem grande prejuízo a observação.

E sempre interessante não exigir demais do aparelho 

e utilizar ampliações modestas. Quanto maior o aumento, menor a def^ 

nição da imagem. A grande maioria dos telescópios de amadores que se 

compram nas lojas de Óptica vem acompanhadas de oculares dc 6 e até 

4 mm; essas oculares jamais deveriam ser utilizadas, pois forçar.; o 

aumento e dão imagens péssimas. Via de regra, um telescópio de ôlmra 

de abertura só funciona a contento com oculares de ate lOmm. E se 

eles se acompanham de oculares de foco tao curto é apenas por efeito 

pr o p a g a n d í s t i c o . As lojas de óptica sempre que m e n c io na m um t e l e s c ó ­

pio nunca se referem 5 sua abertura ou distancia focal (que c o que 

interessa), mas i ampliação. Pequenos telescópios com 600 aumentos 

são vendidos como pão. Mas esses 600 jamais serão atingidos, essa e 

a verdade.

A medida que nos acostumamos con o ciu, passamos a 

procurar nao os grandes aumentos e sin as melhores definições.

0 desenho i um dos mais poderosos reios para o estu 

do científico, notadanente, a reprodução da Lu* e planetas. A f o t o ­

grafia veio prestar inestimável serviço as ciências em geral e a A s ­

tronomia em particular, e, principalmente ã As tronom ia Sideral. Sem 

ela, jamais poderíamos observar os detalhes hoje tão conhecidos das 

nebulosas e galáxias. A chapa fotográfica pode suport ar muitas horas 

de exposição e, assim, coletar os raios lurrinosos, cuc, superpostos, 

podem dar uma imagem precisa do objete.

No caso da lua, porém, cia tem sido sempre de pouca 

valia. Uma prova disso é que, com um pequeno telescópio de 61mm p o ­

demos ver com absoluta nitidez e precisão todos os detalhes que são 

encontrados nas melhores fotografias obtidas pelos obs erv at óri os c o ­

mo Pic-Du-Midi (frança), Yerfces (EUA) e outros. Interessante é not»r 

que as fotografias lunares tiradas com o telescópio de Paloiuar são 

nitidamente inferiores as obtidas com os mencionados observatórios. 

Ao que parece, o foco do telescópio Hale, de Paloma**, esta a 1 em da 

Lua !

Comparando-se uma câmera fotográfica ao nosso olho 

vemos que ambas possuem vantagens; enquanto a cámcrn pode " s o m a r ” os 

raios luminosos e consegui» uma excelente fotoor?*^ic de longa " p o ­

se", a nossa vista cansa demasiado rápido e e por issn que não c o n s e ­

guimos ver nebulosas e galáxias tio bem coino no* lar» mo str am as foto-
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grafias. Por outro lado, a visão ocular da Lua (e dos planetas) nos 

pode fornecer uma quantidade infinita de pormenores, porque podemos 

esperar melhoras das condições atmosféricas. Durante um r n u t o ,  ha 

milhares de condições apresentadas pela atmosfera, as quais sõ p o ­

dem ser captadas pela objetiva fotográfica de i m ed ia to . Assim, as 

.fotografias lunares nos mostram urr instante da imagem, enquanto un 

desenho nos nostra um momento maior que o instante fotográfico. Se 

utilizarmos um grande aumento verificaremos que a imagem como que 

dança sob os nossos olhos; mas a nossa memória guarda os detalhes 

rapidamen: e e, ao traçar um desenho de uc.a fase lunar, de uua crale 

ra ou outro pormenor, podemos realizar un desenho muito superior a

uma fotografia - mesmo tirada por un grande telescÕpio. t por isso

que o desenho lunar e planetário é ainda hoje solicitado por g r a n ­

des centros a s t r o n ô m i c o s .

Para desenhar qualquer objeto, é preciso levar em 

conta vários fatores, entre os quais os seguintes:

a) As proporções. 0 comorimento deve corresponder â 

largura a fim de evitar aleijões. f preciso, portanto, treinar a 

viste e desenh ar muito para adquirir a prática de medi r a simples

vistò as preporções do objete a d e s m h a r ;

b) Clareza e boa definição. Ao r * a 1izarmos um desenho 

temos que levar em consideração a clareza; nunca riscar demais, ut_[ 

liíar apenas as linhas essenciais. No caso das sombras realiza-las 

com rapidez a fim de evitar as sobreposições provocadas pelo m o v i ­

mento ua sombra na superfície lunar. A economia de traços e massas 

r es-.ericiò! a um desenho - seja ele artístico ou e s q u e m a t i c o .

Antes de desenhar a L u ô diretamente ê aconselhável 

copirr fotografias da Lua. A fotografia tem a vantagem dc poder ser

fixada num ponto, enquanto a Lua se desloca constantemente { no c a ­

so di um telescõpio sen movimento de relojoaria, como acor.te.e com 

a maioria dos amadores). Depois de algumas tentativas, quando se ve 

rificar que já nao ha grandes problemas na reprodução do objeto, po 

tentar a reprodução de uma fotografia em m o v i m e n t o . n ed?-se a 

u” i ,orf r.à que seçjre a fotografia e que a desloque lent-aru te, en- 

q u a m o  tentamos reproduzi-la.

Outra coisa importante é imaginar sobre o objeto 

qur nuerenos desenhar um sistema simplificado de c o o r d e n a d i s . isto 

• . i; . v • r.rt i figur* tem sobre si uma cruz, por exempli ; torna-

i . il i, u ■ *■ • a r as prnporroe , pois des Sr c.ru? i f V i a  po

• • 'tainT-p i,' «iiuãrios) oue ajudart..' na j - izaçâo
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da t a r e f a .

No q u e  se r e f e r e  ao m a t e r i a l »  p o d e - s e  u s a r  a princj^ 

p i o  u m  l ã p i s  b r a n d o ,  do t i p o  6 B ; n e p o i s ,  potíer-se-o t e n t a r  o n a n  

q u i m  ou o g u a c h e ,  t e n d o  e s t e  u l t i m o  a v a n t a g e m  d e  p o d e r  s e r  d i l u í d o  

n e i s  f a c i l m e n t e  c a t e  m e s m o  d e p o i s  de seco. N a t u r a l m e n t e ,  no c a s o  

da t i n t a ,  u t 1 1 l 2 a - s e  u m  pi nr ol  m o l e ,  do t i p o  D e l o  do rta,

Ha d o i s  ti po s de d e s e n h o  l u n a r :  o c k . o n r c  tj

c o ( tuibero d e n o m i n a d o  f o t o g r á f i c o ,  o n d e  o o b j e t o  d e v e  s e r  r e p r o d u .  i 

do cor. t o d a s  as su as n u a n c c s ,  s o m b r a s  c lu ze s;  o d e s e n h o  e s g u e n ã t i - 

co, pé 1 o c o n t r a r i o ,  d e v e r á  a p r e s e n t a r - s c  c o m o  uma £ 0 $ p o r m e n o ­

re s, s o m  g r a d a ç ã o  de m a t i z e s .

A p r e s e n t a m o s  a s e g u i r  do is  t i p o s  de c1 . s e n h o  lunar. 

ro>'ima o p o r t u n i d a d e ,  t r a t a r e m o s  de m o s t r a r  os £ô/ > p \ cu d e g r a u  

e j u i d o s  pari a r e a l i z a ç a o  c o m p l e t a  do d e s e n h o .

0 D E S E N H O  L U N A R

E r a t o n t h e n * s  - D e s e n h o  a r t í s t i -  P i t a t u s  - D e s e n h o  e s q u e n ã t i c c

co r e a l i z a d o  c o m  t i n t a  g u a c h e  em r e a l i z a d o  c o m  n a n q u i n  p u r o ,  pe na

p a p e )  c a n s o n ,  c o m  p i n c e l .  e p i n c e l ,  no pap' 1 c a n s o n .

•! G A  CS E X E M P L O S  DO CA RJ , DA SAM A , E DO C E A : A S S O C I E  A E N T I D A D E

A U C A !
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c o m issã o  d e  BINÁRIAS

C O O R D E N A D O R : ROBERTO FP.ANGETT0 

UNIAO BRASILEIRA DF ASTRONOMIA (SP)

A ESTRELA BINARIA TAU OPHIUCH1

Visível á olho níi, essa estrela binária está situada 

numa rica região da Via Lactea, nas coordenadas: AR 17h58m, OECL -89 

U ' ,  equinócio de 1900.0. A primeira, com grandeza 5,24 e classe e s ­

pectral F2, é acompanhada pela secundária, com grandeza 5,94 e c l a s ­

se espectral F 3 . A atual separação angular desse par, é ligeiramente 

interior a oois seoundos de arco, o que o colora ao alcance do poder 

de resolução de um pequeno refrator de 61 mn. oe abertura, cor., a u m e n ­

to de 12Cx.

Os elementos dc- órbita dessa binária, foram c a lc ul a­

dos por Kierzbinskí em 1957, e são os seguintes:

Período: 2C0,03 anos

Passagem pelo periastron cm: ltí29,00

Excentricidade: 0,718

Semi-eixo maior: 1,494"

Inclinação: 59,329

Longitude dc periastron: 49,789

Angulo de posição do no-do: 63,049

Equinócio: 1? 0 0 ,Q

A partir der.ses elementos de Órbita foram s* 'uladas 

as ef^niíri v *  para Julho de 19.12, obtendo-se os seguintes valores: 

Separação angular aparer. c» (d*J 1,84"

Ângulos d« posição (AP) 277,99

En três noite: de ebsc-rv: •; ?o, medimos rcni -. dis v e ­

zes esse pv*. com um micróm-tro filar accplado n un tc-lcsc»- io ?«ewt£ 

rtano ? v ‘ tm p, oht**r.dr* os seguir. :.p valores:
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Data d* AP

2 4 / 0 7 / 8 2 2,04" 272,69

2 7 / 0 7 / 8 2 2 , 1 1 276 , 6

0 1 / 0 8 / 8 2 1 ,83 273 ,0

M é d i a s 1 , 9 9 “ 274, 19

Como se vê, a c o n c o r d â n c i a  en tr e as médias o b t i d a s  

por m e d i ç ã o ,  e os v a l o r e s  o b t i d o s  por c a lc ul o a pa rti r dos e l e m e n ­

tos de o r b i t a ,  é b a s t a n t e  boa.

A s e gu ir , a p r e s e n t a m o s  o t r a ç a d o  da o r b i t a  a p a r e n t e  

d e s s a  b i n a r i a ,  c a l c u l a d a  pon t o a ponto co m uma c a l c u l a d o r a  HP 41C.
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Ao termino de uma palestra que tivemos o p o r t u n i d a ­

de de proferir em Março p.p. na sede di> UAA em São Paulo, acerca da 

me diç ão de binárias, o colega Ch ristia no M u r g e l , for mulou-nos d 

cláss ic a p e r g u n t a :"como podem ser det erminadas as massas das e s t r e ­

las a partir da medição das binárias?"

Cremos que a resposta a essa pergunta interessa a 

outros colegas e, por essa razão, transcrevemos a seguir o que d i s ­

semos nessa ocasião.

"Tão logo seja m disponíveis um numero su fi ci en te  de 

medições de separação angular e angule de posição de uma b i n á ri a, po  

de-se de ter mi nar  os seus elementos de órbita, os quais d e f i n e *  com 

p le tan en ie a trajetória da estrela secundaria em relação ã primaria.

Para o calculo das massas das estrelas, são utiliza^ 

dos dois desses elementos, a saber:

Período de Revolução (T)

Semi-Eixo Ma ior Aparen to (d")

Esses elementos permit em calcular a soma das massas 

das duas estrelas por meio da seguinte expressão:

As massas ca lcu lad as acima são relativas ã massa do 

Sol e "p" 5 a paralaxo t r i g u n o m c t r i c a , a oual c uma função da dis^ 

tãncia da binária ã Terra e c determinada por meio das técnicas 

usuais da Astrometria.

A aplicação da fórmula ac*rna torna conh eci da  a soma 

das massa* das duas componentes do binária. Para co nh ec er -s e as m s  
sas individu ; Imente e ne ces sár io estudar o mo vim e nt o de cad* e s t r e ­

la co mponente da binaria em relação ao centro de grav ida de do siste 

ma, o isso c conseguido pur meio da dclcr nin aç ão e s p e c t r o s c o p i c e  das 

velocid ad es radiais ou por localiz aç ão fotográfica do cent ro do gra_ 

vi da de dc sistema".

Os coiegos que quiseren a p r o f u n d a r - s e  nesre a s ­

sunto poder-o consultar o capitu lo 6 do excelente livro de Paul Cou 

teau "'-l o r . itr; Visual Douhle Stars" (The Mit. Presr. , Ca mb rid gc,  En 

g 1 ar.d , 1 981 ),
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SILVA

DE A S T R O N O M I A  (RS)

E S T R E L A S  VA Rl AV EI S:  A L G U N S  C O N S E L H O S  AO O B S E R V A D O R  INI Ç1AM7E-II

JOSÊ M. L. SILVA 

OACEP (PR)

O i m p o r t a n t e  para um o b s e rv ad or , m o r m e n t e  se i n i ­

c i a n t e ,  não é p r e o c u p a r - s e  com curva de luz ou d e s i s t i r  de o b s e r v a r  

d e t e r m i n a d a  variável sõ porque nao po de rá  se gu i- la d u r a n t e  todo o 

seu períod o. Claro que se fõr pòssível obs e rv á- la  todo o tempo, m e ­

lhor. C a s o  a va ri áv el seja de lo ngo período, c o n v é m  c h s e r v S - l a  cada 

sete dias. A m u d a n ç a  de bri lho  gradual nãc será g r a n d e  no ^ n t e r v c l o  

dc* te mpo de uma semana. Ad em ai s, e v i t a r - s e - á  que c o b s e r v a d o r  fi- 

oue sugo s ti onaclo pe lo  va lor da e s t i m a t i v a  ob ti do  da v.v n t e r i o r . A o  

íin>l do cada m ê s ,reuni das as e s t i m a t i v a s ,  d e v e - s e  e f e t u a r  a sua 

reduc*.*. c o l o c a - l a s  err f o r m u l á r i o  especial f o r n e c i d o  p r cada enri- 

drr.r c rr me te r o a tori o com u r gê nc ia , p r ef er en  temer , por via aê 

rea . C r e l a tó ri os  d e v e m  ser pr ep ar ad os  com cópi as para o a r q u i v o  

pessoal do o b s e r v a d o r ,  a fim de se re n u t i l i z a d o s  em c v:> dt • 3 una 

eme r r rn«cia.

L e m b re -s e,  o b s e r v a d e r ,  que de ze nas  de .‘-.soas e s t a ­

rão íi!)&•■***va nd a a variável em cada can t o do mundo. A s das es ti na  

ti v ;r de todas essas p e ss oa s õ que aj uda rá a r e s p o n d e r  i - - ler ̂ r in- 

c c r ri*:;« ac.crra da re fe ri da estrela.

P r o c u r o  o b s e r v a r  uri' variável conhecicr* • n e n c io r* - 

('■. r>r. Cf tilnoc de V a r i á v e i s  de Ku ka rk in e Pa ren « no . '.•••■v i * 0 cot o 

• r* inar^nto. Não ou ei?*;, dar 0 passo n a i o r  quo l :.ua : k * i n fl,

lia o b t e n ç ã o  do b r i l h o  dc una va ri ávt  ste»* que

cOMISSÃO OE VARIÁVEíl

/ £ —

■ -1r— — —-

1----|

_A
_ ! - 
,% j}  ̂

___ J

C O O R D E NA DO R:  LUIZ A. L.

UNI AO B R A S I L E I R A
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S e u t i l i z e  pelo ne no s duas e s t r e l a s  de c o m p a r a ç ã o ,  se nd o uma mais 

br i l h a n t e  que a variavel e outra de m e n o r  brilho. Ai nda ass im , ccm 

o tempo, irã o o b s e r v a d o r  v e r i f i c a r  que em cert os casos nao e s u f i ­

ciente.

Um o b s e r v a d o r  e s c o l h e u  nada m e n o s  que t r e 2 e e s t r e ­

las de c o m p a r a ç ã o  para uma variavel que p r et en di a o b s e r v a r .  Isso c 

bom e é ' -u. T bom por que  faz o o b s e r v a d o r  c o n h e c e r  m e l h o r  o céu. Z 
mau p o r q u e  a m u l t i p l i c i d a d e  de estrel as acaba p r e j u d i c a n d o  a o b t e n ­

ção da m a g n i t u d e  co rr et a, seja por causa do a f a s t a m e n t o  en tr e as es 

trelas de c o m p a r a ç ã o ,  o que cansa a vista c induz a ê r r o  na o b t e n ­

ção da ma*gnitude, seja por causa das cores das e s t r e l a s  dc c o m p a r a ­

ção, o que induz a erro até maior.

Urna carta pode conter uma ou mais v a r i á v e i s .  Uma va 

riãvel a s s i n a l a d a  na carta dove ser o b se rv ad a s o me nt e se h o u v e r  i n ­

d i ca çã o para tal ou, na falta dessa, se ho uv er  e s t r e l a s  de c o m p a r a ­

ção c o n v e n i e n t e s  - m a g n i t u d e s  e s t i p u l a d a s  - c i r c u n d a n d o  a v a r i a v e l ,  

isto 6 , nc- ca mp o da vari áve l.  No nu me ro  a n t e r i o r  i n s e r i u - s p  a carta 

de X M o n o c e r o t i s  , que deve ser ob ser vad a. Na r e fe ri da  carta fi gu ram  

também as £Q, PU, AC e BB Mon. de ve m ser o b s e r v a d a s .  Não e x i s ­

tem e s t r e l a s  de c o m p a r a ç ã o  próxim as e/ou c o n v e n i e n t e s .  A l é m  do

nicis, as m e n c i o n a d a s  e s tr el as  fi gu ra m em p o s i ç õ e s  ap en as  a p r o x i m a ­

das - n o t e  ber - a p r o x i m a d a s . Não tente o b s e r v ã - l a s  sob pena de con 

fusão cor a r. dema is e s tr el as  da região.

C s í m b o l o  Yar?, au an do  c o l o c a d o  na carta é ur. a l e r ­

ta ao õ ü ' » T \ i d o r  de que po de rá  c o m e t e r  e n ga no  ao usar a e s t r e l a  c o ­

mo r e f e r e n c i a  para e s t i m a r  e variável. Veia e x e m p l o  na cart: o;

Canis Mi no r i s .

SIGA '*r. c X f M P l C S  DO CARJ, DA SAMÍ , £ DC Cf.A: A S S O C - l SUA i i. IDADF A 

UBA!
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cart;, para a OB5CP.VAÇKO DE S CANIS HINORIS: S CMi õ c ..ride VarTaVel 
tíc lon.o pe rí odo  c.ois leva 33/ dias para ir de um ü.j i r de b r i l h o  a 

outro Sua nuianitude ê, d u r a n t e  o roãximo de brilho, a 7,b.Esse

b r -11 f i r. vai decres«:endo ate a es tr ela  dt ino ir  a tnagni * «d 12,7. Volt? 

entac : brilhe* a r r es ce r ate a t i n g i r  a m a gn it ud e 7/-. ' pe rí od o de 

trnp.f: - - i-;. i , ‘*ir toda essa e v o l u ç ã o  e de 322 di s.

A es tr ela  A l FA - 0*1, assinal>.dó na carta e Procyon. r.cdir o t

lho det variovel c o s t u m a - f p  c o m p a r a - l a  cor pelo mo o ' “ •• est 'lasco
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seu campo» sendo uma de br ilh o ma ior e a outra de bri lh o men o r do 

que a variável. Exemplo: se o brilho de S é m a i o r  que 7,2 e menor 

que 6,7, então o valor dado ao brilho de S poderá ser q u a l q u e r  n ú ­

mero desde 6.7 ate 7,2 inclusive. Caberá ao o b s e r v a d o r  de ci di r qual 

o valor a a t ri bu ir , pelo ex ame Ótico ao binóculo ou ao telescópio.

As estrelas são dividas en c lasses de ma çn it ud es  de 

brilho apare nte , c h a m an do -s e estrelas tíe la. m a g n i t u d e  as de maior 

brilhe e de 6 a. n a g n it ud e as de menor brilho visível a ol ho nú. Per 

cebo-se que, â medida que o brilho decresce, a ma gni t ud e a u m e n t a . 

Vai dal que uma estrela de rraanitude 6,7 e mais bril han te que outra 

de rra cm t ud c 7,2.

NOTA DO C O O R D f N A D O R : Pu blicam os acima a carta de b u s r a  de bt ta Ly- 

rae, (3,5 - 4,1 ou 3,4 - 4,3 segundo outros, P = 1 2 %S>: que

faz pa*te do progra ma oara treinamento dc esti mativa d r- •- des 

l a n ç a d o  no nú me ro  anterior. En S e t / O u t . Lyra estã eo norte, apó o 

o c ò s o  do ol, fácil de re con hec er por causa de Vcga (Alpha l y r a n ) .

OBS. 1 i s t a ^apas de Variáveis: Disponíveis ( or. roorcc-r. -dor , rro 

diante r: en vio de Cr5 1 0 0 ,0 0 .
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C O O R D E N A D O R :  G I L B E R T O  KLAR R E N N E R  

Ü N I A O  B R A S I L E I R A  DE A S T R O N O M I A  (RS)

í  coro s a t i s f a ç ã o  que v e r i f i c a m o s  a a d e v i o  de no vos 

e - e n e n M s  l e v a n d o  a d i a n t e  a o b s e r v a ç ã o  de m e t e o r o s ,  e n t r e  eles, os 

só c i o s  da U . B. A.  e da A. A.A . de M o n t e v i d e o ,  Jo sê A l e j a n d r o  Galli e 

J a v í c r  L i c a n d r o .  A p o u c a s  s e m a n a s  r e c e b e m o s  r e l a t ó r i o s  de o b s e r v a ­

ção de P.enato Levai da U.A.A. de São Paulo. Em Po rt o A l e g r e  o g r u ­

po tambero c r e s c e  e, d e n t r o  de le, p e ss oa s que p r e t e n d e m  d e s e n v o l v e r  

t é c n i c a s  de f o t o g r a f i a  a p l i c a d a  ao t r a b a l h o  oe chuva de m e t e o r o s .  

Isto t u d o  nos dã a i n d a  mais â n i m o  de c o n t i n u a r  n o s s o  tr aba l ho . N e s ­

te e d i ç ã o  do I . A. a n e x a m o s  uma ficha para r e l a t ó r i o  de bolas de f o ­

go, ou se ja, ou m e t e o r o s  mais b r i l h a n t e s  do que a m a g n i t u d e  - 4.0.

S u g e r i m o s  aos l e i t o r e s  que r e a l i z e m  todo o tipo de o b s e r v a ç ã o ,  qu e  

p o s s u a m  a m ã o  c ó p i a s  des t a ficha e cue r e l a t e m  o que o:vervar ern .

Nas p r ó x i m a s  s e m a n a s  e s t a r e m o s  p r o j e t a n d o  uma ficha 

de o b s e r v a ç ã o  p a d r o n i z a d a  para o b s e r v a ç ã o  de m e t e o r o s .  Des d e jâ sq 

licitamos aos i n t e r e s s a d o s  que e n t r e m  em c o n t a t o  c o n o s c o *  f a z e n d o  o 

seu p e d i d o .  Aos a s s o c i a d o s  da U.B.A. n e n h u m a  d e s p e s a  haverã.

A p r o v e i t a m o s  a o p o r t u n i d a d e  de l e m b r a r  aos no vos a s ­

s o c i a d o s  da U . B . A . ,  p r i n c i p a l m e n t e  a q u e l e s  qu e e s t ã o  p e n s a n d o  em 

d e s e n v o l v e r  a l g u m  tipo de t r a b a l h o  p r ã t i c o ,  o v a l o r  da o b s e r v a ç ã o  

de m e t e o r o s .  T r a t a - s e  de um ó t i m o  c a m p o  de p e s q u i s a  para c am ado r,  

p r i n c i p a l m e n t e  a q u e l e  que re sid e em ci da de s não m u i t o  p o p u l o s a s .  H3 

inurreros e n x a m e s  do H e m i s f é r i o  Sul a ser m e l h o r  c o n h e c i d o s  c d e s c o ­

be rt os . P o u c o  que se faça ja é i m p o r t an te .

E n t r e  os e n x a m e s  do p e r f o d o  de S e t e m b r o  ç O u t u b r o  su 

g e r i m o s  e s t e s  r e l a c i o n a d o s  a seguir.

D igitalizado por NEOA-JBS



INFORMATIVO ASTRONC.VICO SET/01   36

ENXAME A.R

RADIANTE 

.(V) D E C . (9) MAXIM0 PE RÍO DO ZHR

Alfa Hidridas 30 -62 ? 1 SET- 2SET 9

Psi Octàritidas 337 -74 ? 1SET- 2SET 0 1J

P i s c i d a s 9 7 9 SET 12AG0- 60UT 10

Zeta Fenicidas 16 -55 8 SET 3 0 A G 0 - 16SET 4

Eta Cetitías 12 - 1 0 7 SET 1 SET- 2QS ET 5

Nu Eridanidas 70 -28 7 SET 1S E T - 15SET 5

Octãnti das 148 -87 7 150UT- ? 6

Epsilon A r i e t ;d a s (1 ) 40 20 14-31SET 2 1 S E T - 13N0V 12

Oriõrndas (2) 95 16 21 OUT 170 UT- 26N 0V 35

(1 ) Os meteoros sao muito rápidos.

(?) Enxame relacionado ao cometa Halley. Esta chuva não 

será favorável para obscrvaçào no período acima re la ci on ad o pois a 

Lua cheia atrapalhara. Esto coordenador no ano de 1981 constatou al_ 

guns meteoros ja no dia 3 de Outubro conforme art igo  pu bli c ad o no 

Boletim Astronômico da Liga Ibero-Americana de As tr on om ia  (LIADA) de 

A b ri l- Jun ho de 1983. Como a Lua nova ocorrerá dia 6 de Outu;ro p a r e ­

ce-me i n tc-ressante confirmar ou não esta incidência. Pessoas interes 

sadas en levar adiante este pequeno projeto de trabalho, solicito que 

entre*;: em contato conosco pois outras informações estaremos c o l o c a n ­

do a dis p os iç ão  dos interessados, bem como uma carta ce leste e s p e ­

cial da area com projeção gnomica; sem despesa alguma. Os meteor os 

desta chuva apresentam-se na sua maioria com m a g n i t u d e  por volta de 

+3. No entanto belos meteoros poderão ser ob se rv ad os  ce rt am en te  m e s ­

mo com a Lua cheia. Os mais brilhantes ap re se nt am -s e al ar an jad os t  
amarelos, deixando muitas vezes um rastro pouco persistente.

FASES DA LUA

(Nova) (Quarto Crrsc.) (Cheia) (Quart '11, g.)

6 SET 13 SET 22 SfT 2? FT

6 OUT 13 OÜT 21 OUT 29 OIT
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INFCRMA7 IVO ASTRONÔMICO bET/OUT

A circular da Uniâo Astronô mic a Internacional de 

numero 3826 trouxe a notTcia de que R.H.Mc Kauaht do RoyaT Gr ee nw i- 

ch Observatory chamava a atenção de que a iraior a p r o x i ma çã o da Ter 

ra com a orbita do Cometa Sugano-Sa i g u s 3 -Fugi kawa (1S83e) oc orr e ri í  

en 14,7 TU de Junho, quando a Terra passou a 0.048 UA de nt ro  da o r ­

bita do coneta; 2,9 dias depois do referido cometa ter p a s s a d o  des. 

te ponto. A circular comentava que meteoros p o d e r i a m  t ser

observados em A.R. +219 e D E C . +42 (equinócio 19£0,0) cu ve lo cid ade  

de 53 Km/s.

ER R A T A : Queremos aqui fazer alguns reparos dc erros que o c o r re ra m  

no bo letin anterior (Jul-Agfc) e que são os seguintes:

1Ç) Na oitava linhe, apôs o ponto final, deve ser a c r e s c e n t a d o  a 

seguinte frase:"As Alpha Craterids cuja posição do radian te não 

constava em nossa carta celeste foi a chuva na-.s 'tiva n a q u e l e  p e ­

ríodo". Na noite...

29) Ko parâg^üfo que antecede o grafico, na t,>»-ri;ira l i n M ,  ultima 

yalavra, leia-se .‘'•iva" ao inv*s dt. "curva".

V

fI t
f * .i

Lsta Bola de foge de magnitude - 1 0 , 0  p u r t t n o  enxart* ria*, leoni-

tíar. e fei fotografada cm 17 de No venero do 1 • per tone*, u Ja

raes W. Young-Tabl e M: jntain Observatcry-Jet 1 . . i :■» i1 .

do oo * » vro"F1 rebal 1 s, Meteors A Me'. • •■ritecc. • ld R.  ̂. ven.r. i r ••

r. rv.r- os o f rr.v.:,. n/, sama , * r •• *r.* ■ is _ja r v ^ A O í
i»f •I j  n .
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ALFA C A R INIDAS {19 83}

EOUARDG M. ARAOJO 

GILBERTO K . RENNER 

UNIAO BRASILEIRA DE ASTRONOMIA (RS)

Dando prosseguimento a nossa polTtica de um melhor co

nhecimento das chuvas de meteoros que incidem próximo ao polo sul c e ­

leste, mesmo oue por breves períodos de observação, ao final do mês 

de Abril escolhemos o enxame Alfa Carinidas para observar. As observe 

ções foram levadas a cabo por Eduardo Machado de Araújo no p e r í m e ­

tro urbano da Cidade de Porto Alegre-RS-Brasi 1 . A redução dos dedos 

foi elaborada por Gilberto Klar Renner.

As trajetórias dos meteoros foram traçadas usando-se 

a cart de n9 1'. da British Society (B.M.S.) que juntamente com a car 

ta de n9 12 cobrem os radiantes aue se situam entre a ceclinaçao -909 

e -459. Estas ca-tas são confeccionadas usando a projeção gnõmica p o ­

lar.

G radiante Alfa Carinidas esta designado com o número

179.6 no 3.M.S. Radiant Cataloque de Robert A.M^cfcenzie. 0 período

desta chuva estende-se de 21 a 23 de Abril possuindo radiante situado 

em A.R 9°^ e DEC. -529, com. ZHR igual a 3. Informações adicio

r.ais, tais como, dia de mãximo, características dos meteoros e e > n e n  

tos orbitais do enxame não constam no referido catalogo.

Na noite de observação, ou seja, dia 23 de Abril de 

1933 o limite d t magnitude foi estimado em +5,5 numa região padror.iza_ 

da (29 próxima do •"adiante, entre o período das OOhOC e 01 h 3C c-- Ter 

,*>c U m v e - s * l  (T.U.). 0 tempo de observação efetiva durou ÜlhOf~in e 

neste te.rpo fo-am observados 11 meteoros. 0 rentro de visão d Lser- 

vador r f.cidiu, durante o período de observação, com r- reçiao do ra- 

r • n *p cu: v , o  durante o intervalo ficou encober? p.5 * d e v  a

. r i cie arvores ao redor.

r meteoro?. foram assim associados de acordo ■ os

• r. xdBc' oue aprevenra v:r atividade nacu^ia noite: £ r n r.,^r-i d.:, s . 3 

Puppidas, . e i ’ -as e 1 Espur*diro.

No calculo do 7.H.R. cb*iveo:os o seguinte r e v  *. :

DATA Z.H.R. ERRO

22/22 2,90 4 1,17

i-iròcterística . dos meteoros das Alfa Cer "- 

CCR MAGNITUDE RASTRO

3 branco *3 Wio

í Am.vi-slo * 1 S i n
1 Azul  41 Nã'*
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IN FOR MAT IV O ÃS IR O íi O •*•'.] o O IfT.ori 3?

NOTA: Os m e t e u k*os cuffi M c n í t u d c  iaual a ' ^suTiran

a cor* branca.

Re fe rê nc ia s:  M a c k e n z i e ,  Robert A., 1 9 <; 1 R.M.S. R a d i a n t  Cr. j li.ijue ,

E F E M hR ID ES  A S TR ON CM  i CAS S E T - O Ü T  b3

ONOFRE D AC IU Ü A L n V U

UNiAO GRÃ S IL EJR A DE ASTRO*. :’* 1 A (RS)

0 1A-HORA " i EV ENT O OJA - MORA TL E V E N T O

04/09 23 MARTE 395 DA LUA 03 04 VFNUS 995 DA LUA

05 11 VÊflUS 139S DA LUA 03 13 MARTE 493 DA LUA

07 00 LUA NOVA 05 00 MERCÚRIO 495 DA LUA

07 17 MERCQR10 1095 DA LUA 06 08 LUA NOVA

1C 04 SATURNO 1,795 DA lUA 07 04 VEU'5 455 HA LUA

12 15 JÚPITER 0,995 DA LUA 07 20 SATURA’1 T.49S OA 1 LA

12 lfc URANO 1,395 DA LUA 10 05 URANO 1,055 OA LUA

13 23 LUA QUARTO CRESCENTE 10 08 JCPITER 0,495 VA LUA
14 11 NETUNG 1 ,7C*N DA LUA 11 19 flETUNO 29N DA LUA

14 16 VfNUS 99S DE MARTE 12 23 JQPITER C «4ÇS DA LUA

15 13 KERCOKIO CCNJ. INF. 13 17 LUA QUARTO CRESCIN7r

22 o; LUA CHEIA 21 19 LUA CHEIA

23 12 CQÜ1K0C1O PRIM. P/MS 23 Qtt PLUTAO t . Cl" 50L

24 IS­ JOPITER 0,49N URANO (1 ! 24 02 JURO CF i SIÇA*

2? IS MARTE C.9ÇW REGULUS 28 10 VEftUS 1,795 DE MARTE

29 17 LUA QUARTO MINGUANTE 29 01 lUA QVAR... M1KGUANTL

01/1*7 04 V i m  MflX. DRILi’0 30 14

01 07 MARCO*. )ü m Ax . EL. 11189 31 03 SATURNO ONC. C9I-: SOL

1) O va iür ir.ais ex ato de sepa raç ão é 2 7', vu« tw'.tcS 

rí os doir planetas no m e s m o  c a m p o  dc ic1i*scõpic se ío~ ij* um baj_

xo aur.^nto. Vota õ uma o .tira d c h a n r»* para d e s c ob ri r Uran 'or- a i

da * õo n '-.ri

©t

r*sci_ oci rçiĵ -ss 
m

c w

11 ^-v r
O  “

rf i'
0 " °

IV

*.óo u* icür:-r 0
r* t IV

h: J KCMJy

i *. l. :? • i ’ • sr pof "rrn.iv: • ' í . m i m u c .  vl ja vnr, . : ti i l .
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INFORMA TI VO A S T R O N O M I C O  SET/OUT
. r - 1 . « ■*■■■ 1 t-----—  ' ------ 40

EC LI PS ES DOS S A T E LI TE S DE JOPITER

DATA HORA-TL SAT. FEN. DATA HORA-TL SAT. FEN.

01/09 18h53min II Ec.D. 30 2 0 h 32nii n I II Ec.R.

02 21 18 II Ec.R. 03/10 20 57 11 Ec.R.

04 20 20 I Ec.R. 13 18 54 I Ec.R.

11 22 15 I Ec.R. 20 20 49 I Ec.R.

20 18 39 I Ec.R. 28 17 59 I Ec.R.

26 18 22 I Ec.R. 04/11 20 34 II Ec.R.

27 20 34 I Ec.R. 05/11 19 08 I Ec.R.

?9 18 59 III Ec.D.

Esses ec li ps es serão visíve is em pele r.»cnos uma

das seguintes cidades br as ile ira s: Belém» Brasília» Pt-; i f e , Rio de 

Janeiro, Seo Paulo e Porto Alegre.

A hora em tempo legal adotada nestas ef em ér id es  é 

a do 'uso horaric -3 horas.

0 PtA N ET OI DE  JU MO LM 1983

CAR LO S AR LI NDO  A DIB 

UNI AO B R A S I L E I R A  DE A S T R O N O M I A  { R S )

0 p l a n e t õ i d e  Juno estará se d e s l o c a n d o  na ccnste la 

çao <Sr Cetus, a partir de s e te mb ro  e até o fin.-l Jo n. . Xest. Pt- 

r rodn sua m a o ’ tude i rã variar entre 9»2 a >3 • attr. "o esse ní- 

x . i to » ,is imediações do dia 15 de novembro.

Re c o rd an do  alguns dados Juno foi d c s c c . • rto . ou
1R 0 4 ; js su’ um rfiio de 1 3 'l *cm; p e r í o d o  dc rotação do 7,21h c pe-

ríodr orbitei de 4, RG anos. f de classe espcstral 3 •. ilicato :om

nc«d*• i ■ n a 1 b e d o ) •

As efemérides a seguir se r e fe re r ?s !:
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ir.rO R M A T I V C  ASTfiQNpMICO $ r/T/OD?

PATA ASC. RETA DECL . MAG

(1950.0) (1950.0)

SET 3 2 h 18. 5m ♦ 59 5 5 ’ 9.2

t j L 2 j . 3 * 4 33

23 2 25.1 ♦ ? 45 6.7

OUT 3 2 24.0 * 0 40

13 2 2 0 . 1 - 1 35 8.3

23 2 14.2 - 3 44

NOV «. l 07.6 - 5 334 6.3

12 2 01 .5 - 6 52

2? 2 57.1 - 7 32 &. 6

DEZ 2 1 55.4 - 7 24

1? i• 56.6 - 7 03 9.0

22 1 00.9 - 6 03

Atenção: Dia 19 de Outubrc, Junr e s t a r S  oai,san<Vj a 

apenas O / ç  cie famo$a e s tr el a variável Mire (C.Ticron Ceti).

fíi ’c: O h s e ^ v e r ' 5  t:&ndt*od'k - R . A . 5. cf Cin aCA

ER RATA: Ho L • W-r in» dc Ju 1 - . o f q u a n d o  n^s rcf» a C * di

to cue sen diãn;etro ê 487 En verdecí*. , o raio Co astcr  que

m e d e  487 i r,.

s i g a  t/sy-PLns p o  c a r j , :»a s a m a , : pn c f a : a s s o c i t  rt * r . i d a d e

A UBA!
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INFORM AT IV O A S T R O H O M I C C  SE7/0UT 42

yr.TO .'.maltir?vo sa’*-0 3 , socic »/. U'
r . ‘ FCT O A lK G S», *'!». A RECTA

V " M ;  A L  ' E  7 n o  cm:': m m  /. 
rr  c r  a-■ (iw. • l;*•....-•a para w .i i r i
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INTDRMA7IV0 A S TRON0KICO SET/OUT 43

COORDENADOR: JORGE POLMAN 

UNIAO BRASILEIRA DE ASTRONOMIA (PE)

A OCULTAÇAO DA SAO 77803 POR (259) ALETHEIA

Esse evento devera ocorrer dia 14/Set no TU*6h2Urin. 

Portanto na faixa costeira brasileira, no TL= 3h21min. Devera

ser visível nc sul do Brasil e na Argentina, de acordo com a 10TA.

A estrela SAO 77803 estâ localizada em Orion, quase

nos linites com as constelações de Taurus e Gemini. Ver mapas abaixo.

As coordenadas 1 9 50 t0 dessa estrela são: AR= 5h55m56s e DEC*+?004G’24".

As estrelas Chi 1 (mag. 4,6) e Chi 2 (aag 4,7) 0r1o- 

nis podem servir de guias para localizar a SAO 77803 {mag 8 .6 ).

De acordo corr. a IOÍA, essa ocultação devera durar 

cerca de 0 segundos e a estrela sofrerá um decréscimo de magnitude 

de 5,2.
0 asterõidc (259 ) Aletheia possui um d-.ametro de 103 

km, Õ do tipo CMEU (reúne características dos tipos C, M, E e U) e 

na ocasiãn da ocultaçao tera a maonitude de 13.9,
é*. -   5 ^

O 5?
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INFORMATIVO ASTRONÔMICO .; T/OU7 44

OCULTAÇÃO DA ESTRELA SAO 146780 PCR (51) NEMAUSA

Essas sào as características do evento:

Dia Hora(TU) Planctõide Mag. Dur. Var. Mag. Lua

11/Set 7h44-60m Nemausa 10,6 13s 4,8 23+

As características da estrela sao:

SAO 1 4 6 7 8 j -  U  Psc AR* 23K31,6«: DEC* -1031' Mag. 5,9

Kota: Essa ocultação estã prevista par* ser observada no sul dos 

Estados Unidos, porém se houver mudança da faixa para o sul, pode­

rá ser vi'ta r.- Krrte e Nordeste do Brasil.
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Em 1910,
quando o cometa Halley surgiu nos céus, o

CORREIO DO POVO
já existia para noticiar o fato.
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CALDAS JÜNIOR

Em 1985 e 1986, quando este cometa 
reaparecer, além do Correio do Povo, 

também a Folha da Tarde, a Rádio Guaíba 
AM e FM e a TV 2 Guaíba estarão 

preparadas para informar tudo a respeito.
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